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ASSIGN ATURAS: 
CAPITAI/, 18*000 semestre. 
INTERIOR, a n n o . . . . Í0$000 > 
HXTRANGKIRO, anuo 46JO00 
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AVISOS 
rfBTA roMIA I A D I MAIO* CIBCUIiAÇlO KM 

TODO O IHTHRIOB DO H8TADO 

BSCHrPTOiMO—Hua 16 dê Nottmbro ». 11 
CuixA do Correio, P. Endereço telegr. Commtrciu 

Telephone n. 661 

BSo tgenttB de8»ftfolba os srs: 
IÍM SANTOS—A. Pevcsa & C. 
UM TArPATK—Álvaro Gnorrn. 
Eu PIRACICABA—Joaquim LNIZ. 

Livraria Clássica do Alves & G. 
Ru\ d» Quitanda, n. 9-8. Pau lo . 
Rua Gouçnlves Dias, D. 46 — Rio de Ja-

neiro. 

A D V O G A D O S 

Drs. DUARTE DE A-IVÍD1 e JOÃO MOIltlBÜ 

Rua do Commercio, 16 

R o d o v a l h o J ú n i o r A C . 
Incumbem-so de receber alaguei* de casns. 
Travessa da 8iS, B. 

~ » r . M A T I I I A S V A L L A D Â O 
MEDICO 

Ftptcialidad»i moléstias nervoasa, do coraçio 
e dos pulmdes. 

BF.B1DKNCIA, m i "Earflo de Il.ipotlnlnga, 71. 
CONBUIJTORIO, roa Direita, 10-A. 

Telephone 652 

Dp. Beítencoupt Rodrigues 
DA 

Facoldade do Medicina de Parla 
Membro da Atado ''ia Roa] tía* Bcteoclas do LIabÔa 

OOcial da Icadomla do França 

«uUnoii-Bui da Liberdade. 148, 
CimiuVorio -Rna 15 de Novembro, 82, ao 

nolo- tia. 
Tiltphoiu-m. 

A u r é l i o V a z 
LE ILOE IRO ,— Tem soa a£en('a á rna da 
Iloa Vista, a -A. Rosidencla, rna dc fc. Joio, 
1W. 

E m p r e z a d e C a r r o s 
DB 

K O D O V A L H O J Ú N I O R & C. 
Alegam-se carros de luxo. 
Travessa da Bé, n. 8 - Telephone, S45. 

<9 UMKLRÜU CE S. PAULO» 

Vendem-se collecçõe» do 1." anno dei 

<3 folha, encadernada» em 2 volumei 

por 45$ cada uma. 

O L E I L O E I R O 

M0RB1RA CAMPOS ô sempre encontrado on 
seu escrlptorlo Da rua Marscbal Ileodoro, 8 A. 

E l i x l r S I . M o r u t o 
B um depurativo indígena. 

Cora t ida a syphillí. 
Cara o rhcumatisnío. 

Cura a Morpliéa. 

BHMgBSaBBBgMHBHI « K M 

TELEGRAMAS 
Stl.V.ÇO ESPECIAL Dõ "COSKIO DE SÍO PAULO,. 

RIO, 4 

Os senadores presentes á sessão do 
liojo dirigiram ao sr. Prudente de Mo-
raes, em nome de seus amigos do Se-
nado, um telegramma, folicitando-o. A 
Imprensa também saudou eíTusivamen-
te o mesmo cidadão pelo sou anniver-
sario. 

O sr. Almeida Barretto apresentou 
proposta para a organisaçao da com-
missái que tem de estudar o molho 
ramento do soldo e etapa dos officiaes 
o praças do pret da armada o do 
oxorcito. 

Ficou encerrada na Camara a dis-
cussão do parecer reconhecendo depu-
tados por Santa Catharina os srs. 
Lauro Mui ler, Victorino do Paula Bar-
ros o Francisco Tolontino Vieira 
Souza. 

Picou adiado o roconliecimonto do 
sr. Vico. 

Ficou oncorrada a discussão do pa-
recer sobro a classificação das repar-
tições fedoraes. 

O sr. Furquim Werneck atacou vio-
lentamente o dr. Francisco do Castro, 
relativamente ao Instituto Sanatorio, 
Bondo contrariado pelo sr. Arthur Rios 

0 outros deputados. 
Foi feita distribuição dos projectos 

de fixação dos vencimentos dos em-
pregados da listrada Central do Bra-
sil o permittindo aos empregados fe-
deraes transferidos para a administra-
ção municipal ou estadual continua-
rem a concorrer no montepio da re-
partição a que pertenciam, sem pre-
juízo do novo montepio. 

MciiMai|<Mn p r e s i d e n c i a l 

Foi recebida a mensagem do ma-
rechal Floriano sobre o estado do si-
tio. 

Diz que as condições exeepeionaes 
n n qne se encontrou o governo, ten-
do de luetar com adversarios de to-
das as classes, quer nacionaes, quer 
cxtfangeiras, ora do esperar que as 
uuctoridudes nem sempre pudessem 
apreciar com o necessário rigor o gráo 
de culpabilidade ou mesmo do Inno-
cencia dos indlgltados como com-
'promettidos na revolta ou suspeitos 
do seus auxiliaria. 

Dalii o serem promisenamonto com-
prcliendidos nas medidas dc repres-
são Indivíduos evidentemente culpa-
dos e outros a respeito dos quaes era 
impossível formar juízo seguro. 

.Manifesta a ineousequencia do Supro-
mo Tribunal Federal concodendo or-
dem de hahraKcorpwi a Indivíduos 
preventivamente detidos, quo foram 
postos em liberdade sem quo preju-
dicassem mal» a ordem o a segurança 
publicas, conjunctamente com outros 
c u j a culpabilidade parece resultar das 
provou colhidas o quo estiveram do. 
tidos até a data da concessão do habeae 
corpus. 

O governo remetterá ao jiiizo com-
pntento essas provns. afim do serem 
ps culpados submottidos a julgamento. 
)«f» militares, alguns j á foram julga-
dos* outros acham-so sob a acçao dos 
trlbunaes perante os quaos catão pro-
cessados, 

O governo precisou do dinheiro. 
Impossível ora offectuar qualquer 

operação do crodlto tendo apenas »u-
etorlsaçflo até três mllhOes sterlliiod. 
Forçado a recorrer ao unlco aivltre 
admisslvol, fez a omissão do nota* do 
Thcsoiiro, lançando em circulação oi-
tenta o tres mil coutou. A decpoza 
publica, do 1 do Botembro até 81 de 
dezembro, foi do 187.080:812$, o de 

1 do janeiro até 81 do «goato do cor-
pwte «ujp, 20d,lM.041$, proptUmen-

to na rovolta; 73.000 contos, om dl 
versas despezas, 

(Do corrtipoitdtnUl 

RIO, 4 

Cambio : 
Bancário, 11 11|10 a 11 15[10 j 
Particular, 11 7]8 a 12 1J8. 
Soberanos, 20t.r)20. 
— Foram concedidas as honras dos 

postos do exercito a diversos officiaes 
da guarda-naclonal. 

Os srs. Fornando Mondos o Manoel 
Cotta resignam os postos. 

— Sahiram da Europa, no paquote 
limo, 1.000 immigrantoB por conta 
da Promotora do Im migração do B. 
Paulo. 

— Foi eoncodlda a cidado por mo-
nagom aotonento da armada Hoonholtz. 

— Nomeado o tonento coronel Fran-
cisfco Alberto Guimarães para a com-
mlssao das linhas tolegraphlcas do 
Qoyaz. 

— Titulos brasileiros em Londros : 
1870, 81 °lo; 
1805, » 
1888, 73 3|4; 
1889, 72. 
Descontos no Banco da Inglaterra, 

2 O]»; praça, 1 
—O partido constitucional da Ba-

hia apresentou candidatos ao Senado 
os srs. Almeida Couto, Araújo Pinho, 
lldefonso Araújo, Costa Pinto, Augusto 
Pedro (ex-chefo do policia), Emygdio 
Santos, Castro Rebello e Prisco Pa-
raíso. 

Os dons partidos estão fortes para 
as elclçõos do 4 de dezembro. 

— Foram sepultados hontem 31 ca-
daveres. 

—Falleceu o dr. Ernesto Possolcdo. 

(Do corritpondtnlt) 

SANTOS, 4 

Café : 

Vendas, 23.000 saccas, ao prsço 
de 114109 e 11$. 

Entraram 20.141 saccas. 
Sahiram para a Europa 47.409. 
Existem 396.000. 

— A Mesa rondou hoje 52:3G5t857. 
A Alfandega, 9ã:920$i21. 
— Cambio : 
Bancário, 11 8/4 ; 
Particular, 11 13/16 e 11 3 f l , & 

tarde. 
O mercado flrmou-se, apparecon-

do vendedores a 11 7/8, 12 e 12 1/16, 
fechando estável. 

— Entraram hoje nosto porto os va-
pores : 

Italiano "L inda" , procedente 'de 
Gênova, com carga de vários gene-
ros, consignado a Amadeu Gonolla ; 

Francaz "Vi l le de Pernambuco", 
do Havre, inesina carga, a I I . F. 
D i l l on ; 

Nacional ' 'Alexandria", do Rio, 
mesma carga, à ordem. 

Sahiram os vapores : 
Francez "Vi l le do Montevidéo", 

para o Havre, com café ; 
Allcmão "Holste in" , para Hambur-

go, ineania carga ; 
Nacional "Alexandr ia" , para os 

portos do sul, com vários generos. 
(Do corriip-indtuti) 

I t e m c l t n r n i n o s o s n u -
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O C A L O R 

Trinta grau* certl<radoe, áeombr», 
em principio do outubro o em SSo 
Paulo I 

E' necessário qua a Antarct ca e a 
Bavarla trdbilhom dia e noite, Incrs-
santomento, para fornocorem o gelo 
indispensável á modificação dc8'a tem-
peratura vulcânica. 

Trinta graus centígrados á sombra ? 
Ufa! 

N io caporelo a Imprensa a act vl-
dade mnniclpal do modo a cor so^uir 
quo olla auxilio os esforços dos Ins-
peetores sanitarloo o havemos de ver, 
muito brove, annlqullarias as centena-
do contos do réis despendida» annual-
m1 ntc com todoo mechanismo sanitário, 
cuja poça principal — olxo on volante 

6 o exT>. secretario do Interior, a 
quem ousamos dar uns conselhos doa-
t<ret«mclosos, m is opportunos. 

8. f-Xii. bem snbe, pelas queixas 
repetldus d o seus iuspectoros sanlta-
rios, quo tudo qnanto sn prende ao 
-ervç i do hygínne e limpeza publica 
mereiu tao pouca solicitado da chol-
dra intendenoíal, qne nenhuma con-
fiança, absolutamente, pólo Inspirar a 
imite enja execcíBT delia depende. 

A desinfccçào di.s rxgottos o lrrl-
giçao das ruas e5o ln.~ul'l.:i<'ntes em 
..jt chas que, como osts, te apr Jíontam 
(>m w i i inteDçõi'8. 

Mala niuas <i z' nas de contos em 
antlseptlcoB, empr«'gado8 profusamente 
noa exgottoa polo pessoal do serviço 
do deslnfi eçio, pouco podem atrazir 
as llnanças do Êslado o concorrer&o 
d» modu eüicacissiiuu para attenuar 
os cffoitaB terríveis do calor sobro as 
matérias que empestam a atmuaphera 
em certas ruas, prlncipalmento & 
noite. 

Tora o Estado nm corpo do bom-
beiros de numerário elevado e actual-
mente completo. B>sa gente pouoo 
tem que fazer duranto o dia. Empre-
gando-so diariamente uma turma de 
bombeiros com a'gumas mangueiras 
portáteis em grandes lavagens das 
ruas prlnclpaes, naquellas em que te 
eondonsa o movimento urbano, teria 
s. exc. prestado relevaotisalmo servi-
ço & saúde e conforto da pupulaç&o 
da capital, 

—Mas a qne fica reduzida a Lira 
pezi Publica—pergnntar-nce ao ? 

Ao que ella á realmente — nm pa-
drfto do aflibadUmo que rego as nos-
sas instituições, mesmo os que repre-
sentara o povo. 

E nao se diga qoo o governo eo 
intrometterá nas attribuiçOes mnnlcl 
pues, qne luso j á elle tu* impocrio-
nando a construcçao dos prédios, man 
dando doslnfactar o largo da Sé, no 
ponto om qno ettaclonatu vehlculo* 
do praça, abastecendo de agua a ca-
pital, mandando stnsala, etc., etc. -

Al de nó*, quo aaslrn nfto eucce-
desse. 

A tal Camara serva pura o simples-
manto para arreoadar impostos • pa-

fM,.. tfuteum 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOH, Unha 100 r«s 
BRCÇAO LIVRB, linha 200 réis 
NA PRIM1HRA PAGINA, linha 600 réis 

Payamcnto adiantado 
1 1 H E R 0 m 

HISTORIA 

REVOLTA 
( Continuação) 

V I I I 

A o r g a n i s a ç a o d a de-
f e z a 

A revolta da osquadra, posto quo 
fosso um movimento sem bandeira, 
sem idéas o som programma, encon-
trou da parto da opinião nesta cidado 
uma forto corrento de sympatliia. Cau-
sas várias o comploxas contribuíram 
para Isso; e, som querermos fazer 
aqui nm capitulo, qno sorla proton-
cioso, sobro a psychologia das multi-
dões, uma rapida vista d olhos sobro 
a constituição da população desta ci-
dade bastará para dar idéa do quo do-
terminava tal sympathla. 

O governo do marechal Floriano já 
se mantinha havia dous annoa ; o s i 
isso bastava para quo ollo so enfra 
quccosso perante uma opinião qno es-
lava habituada a ver cahlr os minis-
torlos, no roclnto da Cadoia Volha, do 
sois om sois mozes. Nessos dous an-
nos, muitos o grandos intorossos ha-
viam sido contrariados o nonhuns ti-
nham sido satisfeitos. Todos so lom 
bram do quo a nsconçao do marechal 
Floriano coincidiu com o krack da Ge-
rai, quo causou grandes prejuizos o quo 
envolveu muita gento laboriosa quo 
fez reaes sacrifícios para lho ir lovar 
as economia.} do pé de meia. Os ar-
ranjadores dessa escandaloslssima ne-
gociata provaloceram-so disso para 
solicitarem do governo um auxilio quo 
os salvasso ; o o marechal resistiu ás 
solicitações, quo, sogundo 6 corrento, 
acharam echo até no interior do pro-
prio ministério, doclarando quo o Es-
tado nada tinha quo ver com o pro-
juizo porventura soffrido por jogado-
res do bolsa. Essa couducta, aliás cor-
rcctissima, foi applaudida por poucos 
o descontentou a muitos. Nem por 
isso, porém, o marechal delia 80 afas-
tou o manda a verdade reconhecer 
que na política do combater os Into-
resses espúrios nascidos da jogatina 
da praça lho foi prostimoso auxiliar o 
ministro da Fazenda do então, aetual 
senador por S. Paulo, o sr. Rodriguos 
Alvos. Mas o quo essa política gorou do 
antipathias o do odios póde-so bem po-
sar pela tentativa do revolta do 10 
de abril, feita por elementos dos qû es 
um torça era composto por descon-
tentes da política no3 Estados o dous 
por descontentes da polít ica.. . con-
tra a bolsa. 

Esso fermento do opposiçao foi lo-
valo naturalmonto para solução quo 
lhe podia permittir com a victoria o 
predomínio sobro o paiz, isto é, ati-
ruu-so franeamonto na revoluçlo e 
prestigiou todos os movimontos dosso 
caracter. 

Por outro lado, o estado d'alma da 
população, especlalinento entro as so-
nhoras, estava hyporsensibilisado pela 
propaganda feita em favor dos fede-
ralistas no Sul. Dia n lo houvo em 
quo uma parto da impronsa nao nar-
rasse algum nofando attentado prati-
cado pelas forças do governo contra 
osses santos homens quo no Rio Gran-
de so deixavam matar com a resigna-
ção stoiea dos primeiros christaos, em 
dofeza dos seus alovantados ideaos. 

A influencia quo a palavra, escrlpta 
ou falada, mas sobretudo oscripta, 
exerço na população desta cidado, quo 
aliás é occusada de nao ler, é extraor-
dinária. Em nonlium paiz do mundo 
a imprensa gosa na massa popular do 
prestigio do quo gosa ontro nós. Em 
Londres ou em Paris, o publico com-
pra um jornal como quem compra um 
instrumento do prazer ou um volii-
culo do informações: no Rio, o jornal 
é mais do quo isso, é o formador da 
opinião, é o discutidor dos negocios 
públicos, é o vingador dos abusos o 
das infracçOes da loi, é o distribuidor 
de justiça, superior o inaccosBivol, a 
cujo ologio todos so rendem, a cuja 
condomnaçao todos so vergam, balbu-
ciando dofozas. Antes do lovar sua 
queixa á auetoridade, ou dispensamlo-
80 mosmo do fazcl-o, o homom do po-
vo vai á redacçlo dos jornaos expor 
o vexamo par quo passou o é o jornal 
([lio no dia sogulnto o denuncia á au-
toridado. E' facll do calcular, pois, 

quanto influiu no espirito publico, 
para subloval-o contra o marechal 
Floriano, a campanha habll o tenaz 
feita om prol dos revolucionários do 
Sul por uma parto da imprensa llu-
minonso. Junte-so a isto uma parcol-
la da opinião quo se mantom om surda, 
mas peronno, hostilidade á Republica, 
e ahi teremos om largas palhotadas 
explicado por quo a revolução do 0 do 
setembro encontrou sympathias ao ex-
plodir. 

O marechal Floriano dispoz-so dog-
do logo á resistoncla e o quo foi essa 
resistencla é cousa quo ainda nao 
pódo ser conhecida em todos os sous 
detalhes, porquo é a historia dos 
bastidores do um governo quo aluda 
existe, o quo obriga naturalmonto a 
muitas reservas dos quo a sabem ; 
mas quom a julgar pelos elementos 

3uo todos conhecem, torá a impressão 
o quo só um homem do feltio espe-

cial do marechal teria a fwrça de fa-
zel-o. Pessoalmente, o marechal con-
siderou-se dosdo logo cm campanha o 
pódo-se dizer, eem nenhum receio do 
faltar á verdado histórica, quo foi ollo 
só quem dirigiu tudo. Toda a sua vi-
da so alterou : comia quando o oudo 
podia, dormia num feito do forro col-
locado numa salcta do palaclo, ves-
tido como so achava, prompto á pri-
meira voz ; assistia, om pessoa, á 
transmissão o recopçao dos telogram-
mas e rooebla, com egual importur-
babllldade, a noticia do roveu o a 
nova da victoria. Nos prlmolros dias 
olle nao tevo outra manifestação do 
sympathla popular que a prompta 

Çresença dos batalhões Acadêmico o 
'iradentos o alguns da Guarda Na-

cional. 
Logo depois, porém, o aontlmonto 

da população inodlfloou-so e para Isso 
nao contribuíram pouco os Inoptos 
bombardeio» do qqo a cidado foi vi 
ctima; o formaraui-so entlo franca-
monto dous partidos; o legalista o o 
revolucionário e — cousa otirlosa I — 
OBte ultimo era espocialmonto formado 
pulo funucloiAUsnío publica • pulos 

A dofeza foi ontao um trabalho pa 
ciente do resignação; nao podonilo 
atacar a esquadra, o marechal imaginou 
fazer-lho justamonto o quo olla pro 
tondou fazer á cidado, Isto é, bloquo-
al-a. Para Isso. mandou oonstruir trln-
c.hoiras ao longo do todo o vasto llt-
toral da bahia. ondo eram mantidas 
tropas do vigilancia destinadas a Im 
pedir qualquer tontativa do dosombar-
quo. De espaço a espaço montaram-se 
canhOos; o grosso da tropa ora ar 
mado a Mannlichor. Nos morros do 
Castollo, Concoiçao, Santo Antonlo 
Santa Thoroza montaram-so baterias 
de artilhoria. Na entrada da barra, 
crozavam-so os fogos do Santa Cruz, 
B. João, Lage, Morro da Viuva o 
Gragoatá, om Nicthoroy. Organisala 
toda ossa dofeza, o ataque teria pro-
vavelmente como consoquencia a der-
rota da osquadra; ou, quando menos, 
a lucta activa seria travada dentro do 
poueo tompo, trazendo uma solução 
rapida á crise. 

Mas duas circunstancias vieram 
obstar á prompta roalisaçao cio plano : 
uma foi a intervenção do corpo diplo-
mático impedindo quo o governo usas 
so do sous canhões, sob pretexto do 
quo ora condição imposta polo alml-
ranto Mollo para nao bombardear a 
cidado, cousa quo ollo, aliás, nunca 
deixou de fazor. O governo tovo do 
submottor-so o a montagem das bate-
rias nos morros foi por esse facto 
consideravelmente retardada, pois tor-
nou-so um trabalho realizado por as 
sim dizer ás sorrolfas. Outra circums-
tancla foi a sahida do varias navios 
da osquadra, quo voiu dar a prova do 
quo as fortalezas nao bastavam para 
Impodil-a. Foi então que oceorrcu a 
idéa do fechar a barra com uma linha 
do torpedos eloctricos, missão de qfto 
foi encarregado o sr. Francisco Antonio 
do Almeida, quo, aliás, nunca so dis-
tinguiu nessa especialidade. 

A respeito do torpodos, conta-se 
mais do uma anec lota: diz-se, por 
exemplo, que um extrangeiro, ameri 
cano ou ingloz. foi preso no mar 
quando so approximava do Aquidabnn 
com uma machina infernal quo o 
devia fazer voar pelos ares. Esso ex-
trangeiro estaria contractado por 10 
contos do réis o, tendo sido apercebido 
do bordo, fôra preso o entregue ao 
commandanto do navio ingloz Siriwi, 
por usar a bandeira ingleza. Diz-se 
ainda quo o governo facilitou ao sr. 
Severo Maranhão, aetual deputado 
pelo Rio Grande do Norto, os meios 
necessários para fazer subir o balão 
do sua invenção, que devia pairar sobro 
o Aquidaban e do alto vibrar-lho um 
torpedo aereo. . . Contos da carocha, 
ou verdade, náo sabemos nem pode 
mos averiguar. O quo é certo é quo 
logo no comoço um engenheiro naval 
extrangeiro, representanto no Brasil 
do um importanto estaleiro allemao, o 
sr. Fog, que aqui resido lua annos o 

casado com uma paulista, dispoz-se 
a fazer voar o Arjwdiban com um 
torpedo, mas sem nenhuma espeele do 
remuneração. Offoreceu se ao sr. Fir-
mlno Chaves, ministro da Marinha; 
comprou uma lancha a vapor, prepa-
rou a sua machina o, no momento om 
que dovia pOr o sou plano om oxo-
cnçao, recebeu ordem om contrario o 
nada fez. Soria ossa tontativa falhada 
quo dou logar á legenda do americano 
entreguo ao Siriui ? 

(Continúi) 

I n c ê n d i o 

Conforme já noticiámos, manifestou-
se Incondio, anto-hontem á noite, no 
prédio n. 7 da rua do Commercio. 

O verbo « manifestou se», exprimin-
do acçao espontânea, indepondente do 
agente estranho, nao ó bem empregado 
neste caso. Tudo indica que o fogo 
foi posto propositalinonto na escada 
quo dá ingresso ao sobrado, ondo esta-
va installada uma casa do jogo. Po-
troloo lançado em quantidado pela os-
cacla, chogando quasl a escorrer para 
a rua; o apparecimento do capachos o 
tapetes ain la ombobidos naquollo li 
quiilo; a declaração dum soldado da 
ijuarda do Thesouro do ter visto um 
ndividuo atirar para o interior da es-

cada, pola bandeira do ferro quo existo 
sobro a porta, um'ol>jocto Inflammavel, 
tudo indica a origem criminosa do 
fogo. 

É' também notavol quo uma casa 
do jogo estivesse fochada, deserta o 
silenciosa antes das 11 horas da noito. 

A presteza com quo compareceu o 
corpo do bombeiros e a onergia com 
quo ataoou o foco do Incêndio cir-
cumseroveram-no oni poucos minutos 
á esca la o ao sobrado, soffrondo apo-
nas, além dos degraus, uma porta do 
tecto o os tabiques interiores da parto 
contígua á entrada. 

No pavimento inforlor está o dopo-
aito do soceos o molhados do3 srs. 
Moysés Barretto Sj Queiroz, negocian-
tes conceituadíssimos nesta praça e 
cujo aetual sortlmonto representa 
muito maior valor do quo a somma 
do 40 contos, pela qual estava seguro. 

E' proprietário do proiljo o dr. 
Francisco Horta Júnior. 

Testemunhámos pessoalmente a 
onergia o disciplina com quo trabalhou 
o corpo do bombeiros. 

Marto amoroso. 
Anto-hontem, na rua Alegre da 

Luz, das 7 para as 8 horas 
da noito, foi raptada, da casa do uma 
família com quem vivia, Fauatina Co-
sario d'Abreu, pelo cabo do oavallaria 
Raymundo Forrolra da Costa. 

O amoroso cabo lovou a raptada, 

Suo tom apenas 15 annos, para casa 
o sr. José Christino da Fonaooa, 

morador na rua Possldonlo Ignnclo, n. 4. 
O dr. Brandão, 5." delegado, tendo 

conhecimento do occorrldo, mandou 
prondor o cabo o chamou táinfcem á 
Policia a raptada, o, dopois do uma 
exhortaçao, foz-so o casamonto, hontem 
mosino, ás 2 horas da tardo, no juízo 
de paz do Santa Ephigonla, 

Ruim mooda. 
Hontem á l hora da tardo, om-ne-

goclanto com loja do fumo no largo 
do Rosário feriu a um moço quo lho 
ia cobrar uma conta, do mando do 
seu patao. 

Consta-nos quo o moço é delicado 
o attonc.loso, Sondo, portanto, multo 
digno de censura o jipooodlmonta do 
devedor 

B o dologado do dia, dr. 
assim o julgou também, 
prandor o aggreasor, que 
pois foi Mito, Mb fluy», 

Brandão, 
mandando 
pouco do-

(Traducjto para 0 Comnurch) 

C o m o s e p e s o u a t e r r a 

Bxpuzemos nltlmamonto os mctbo-
dos tio simples quauto engenhosos 
que lovaram á determinação exicta 
do diâmetro, da olrcumfercn da e do 
volnmo do nosso globo, methodos quo 
portencom Inteiramente á sciencla as-
tronômica. pois quo foi palas distan-
cias zonlthao3 do sol o dis oitr .dlas 
quo se mediram os arcos torrestros de 
ondo as dlraineO>a da esphera foram 
ooiHuldas. Exprimem-nos ogua'mente 
o desejo do var expostos em slgniuas 
linhas 03 mothodos oim cujo auxilio a 
silencia conseguiu dotermlnar com 
exactidao o peso da terra om k lo 
g r amms o mo uni posar a lai. o sol, 
os planetas o já corto nnmoro di os-
trellss. 

Comocomos pola torra. Oi an'igos 
j á pensavam quo «a torra é pesada», 
o julgavam-ni mesmo mais posada do 
quo A, pois quo a prolongavam até aos 
infernos, om alicerces inaccesslvols, e 
faziam na aguontar com o Céo. Ella 
«ra, por assim dizer, a baso do tudo. 
Foi Eémoato a partir da opocha om 
quo so reconheceu o seu Isolamento 
no espaço qno 80 ponsou no son poso 
real. Ha c4rca da dous mil annos, 
Plutarco, expondo as opiniões dos phl 
losophos do sen tempo, exprimo-se do 
seguinte modo na sua obra sobre a 
l u a : 

«Pesos de mil talentos, quo cahis-
som no solo da terra, ao chegarem ao 
oontro, pirariam, mesmo' so na > en-
contrassem nenhum corpo que os de-
tivesso; o, so a violência da qaéia oa 
flzo sa passar osso meio, tornariam a 
snblr immedlatamontao viriam flxsr-
80 nesso contro. 

«U.us torrente impetuosa quo, cor-
rendo d"bi'XO da torra, chegasse até 
ao centro, aorlt detida alii e, andando 
á roda como em torno de um pólo, 
tl -aria perpetuamente suspensa. 

«S>, portanto, fisse possível qna 
um homem tivasse o umbigo collo:a-
do exictamenta no contro da terra, 
torla ao mesmo tompo a cabeça o os 
pós para cima.» 

Esto raciocínio é perfeitamente ex»-
cto. Náo ha nem alto nem baixo no 
univorío. O contro do glob) é o pon-
to pira o qual tendem todas as attraa-
çOcs, om toda a volta do globo, o os 
nossos anllpodas tCm a cabrçi para 
Ima t io bom como nós. Mis foram 

precisos longos séculos para estabele-
cer estas vordadeB, o Plutarco, embo-
ra a i transcreva como hypotheaes cu-
riosas, nao as adiultte. 

So sa pudesse fnrar a terra cora 
nm poço qno a atravessasso dlamo-
tralmonto da lado a lado, em curlouo 
que sn d e b r u ç a i um pouco demais 
na beira desse poço o quo ealilsso 
ncilo, chegaria ao cjntro do globo om 
1!) mínntoa o 10 srgundo3. com uma 
velooldado da 9'ólii metros por so-
gundo, o qno soria bastanto para fazel-o 
passar para o lado oppoBto. Dalli 
tornaria a cahlr para o centro que 
elle ainda passaria além, om virtude 
da velocidade adquirida, e. depois de 
uma sorio do oicillaçõ.is, acabaria por 
pa-ar alli, exactamonlo pilo meio do 
corpo ; ficaria, o m eff ito, c m a 
cabaça o os pés para cima», como o 
homem de Plotarco, e como s Ludfer 
do Daute, quo o puotareprosentargual 
inonto nesta posição singular «no pon-
to cm que os pesos gravitam da to-
dos oa lados». No contro da teria, 
tolo peso so annulls. 

E' proclso chegar até aos tempos 
modornos para assistir a experiências 
satisfactoriaa sobro a determina-lo do 
poso da terra. No fln da século do-
z*seta, Newton dom jnstron a loi da 
gravitaçSo o fleouso sabmdj, dosda 
então, que sa o sol fazia girar a torra 
em volta deito, era porque a sua 
massa, ou a sua quantidade do mato 
ria, é maior do qno a do nosso glo-
bo, o que, pelo contrario, so a lua 
obedece á terra, gravitando á roda 
desta, é porque é mais leve do quo o 
nosso glob J. Newton determinou tara 
bom as.properçOes d'8s>s massas, os 
tabelocando que a attraeçSo so exor-
oe em razlo dirocta das massas e em 
razão Inversa do quadrado das distan-
cias, 

Esto principio da equivalência da 
attracç&o com a gravidade levava na 
turalraeiiCe a pousar qua um objeoto 
qualquer ora relevo lia superflclo da 
torra, como uma montanha por egou) 
pio, deve influenciar no peso do um 
pequeno oorpo. M)S a terra é tama-
nha relativamonto Ai montanhas, m.ss-
n<> ás maiores, qno a cxperlencia é 

do dolljadeza extroma, 
Foi tentada pela primeira vez em 

173S por Bouguer o La Condaiulue, 
no Poiú, porto du Cliimbjrazi, mon-
tanha da 0.25!) metros do atura. Oa 
j>bs jrva'ores acharam, oom effeito, 
ara desvio no prumi, mas muito fru-
c) . A Impocfeíçao dos Instrumentos, o. 
rigor do clima, a vl ilencia do vento di-
ficultavam allái multo o bom oxito da 
experiencU. O principio do moihulo 
comprehmde-se fa llmoutí Soppoiiba 
moi quo SÍ? t -nha madido o desvio do 
prumo nss proxirni lades de uma m> n 
tunha i-olaia, cujo volume o pesos -ja 
posBiv.l cal-ular com a 'g ima r-xvtl-
dao ; o Iam m i n do desvio pernittirá 
calcular a r»la;&o om quo a ma sa da 
montanha está para a massa da teria, 
e, estando eonho.ddr.s os voliliU"S das 
duas missas, poder-se á ' ou ' ' u ' r d.ih 
a relação dai suas densidales. 

Cálculo análogo poilirá ser f • I'o 
quaudo so tiverem couf,ad>. ns oscllla-
çSns de um p nSolo no cume e na ba-
se da uma montanlu elevada. Traua 
portanlo o pêndulo para o cuiue, a'as-
ta ao do centro da torra o devem so 
perder algamas osclllaçõos por d ia ; 
mas a attracçlo da montanha compon 
" í em parte a dlmlnnlç&o de g'qvlda 
do que depende da altitude, e tem- ro 
assim melo do comparar a sua massa 
com • da terra. 

O mettudo de Bonguer foi utllisado 
com pleno ex>to om 1774 pelo asirj-
nomo Inglei Mtsk»lyao. Este ultimo 
esoolbéra para as euas exporlcncias o 
monto Sin halllon, na BSCOFBÍ •; é un a 
montanha completamente Isoladn, enja 
constituição gonlogica é conhecida e a 
fôrma pouco complicada, o quo eloipll 
Uca os ealculna. 

Uarkelyne determinou primdro, pela 
observação dai ortrellas que pa««avum 
parto do seu aonlth. as latitudes de 
duas eataçOsi tomados uma to tul e 
M i r a M Mr t * d* oontentu i eujt 

a ; 

distancia horizontal, medida por uma 
triangulação, era do 1.330 metros. A 
dlffarença dai du is latitudes astronô-
micas foi achada egual a 4 í " om vez 
do 64" 0 qua dava a distancia mo-
d id i ; o cxoasao do 11 "0 representava 
a somma dos desvios oxoraldos pelo 
Shehallijjn sobro as duas faoos oppos-
tas. 

Faltava levantar o relevo exacto da 
raontsnha, avaliar lho o volume, 
densidade, o poso total o calcular, com 
a ajuda destes elementos, o valor theo-
rlco da attracçSo qno devia exercer 
sobro o prnme, nas duai estaçOas. Foi 
o goologo Hutton quom so oncarregon 
dosta tnref» ; lovou tros annos. O re-
sultado do-tos cálculos fui quê o des-
vio obinrvaio sa explicava suppondo 
qna a densidade média da montanha 
estava pari a da torro cimo 5 está 
para I), o quo indicava para a densi-
dade da torra niBeu total pouco mais 
ou manos cinco vezos a donsidado da 
agua. 

O problema foi rosolvldo de outro 
modo, om 7799, por Cavendish. Esíe 
sablo, filho mais novo do duqna de 
Divon8h1rc, gostava poueo das banali-
dndos mundanas o tinha muitas apti-
dóss para as scioncias. A sua família 
dosculdou so delia o deixou-o qua'-l 
som recursos. 0 trabalho fez dollenm 
dos primeiros chimioos do B"U tompo, 
o, quando sn tornou celebre, om dos 
tios adoptou o, deix»ndo-lho uma ho 
rança da 300.0!)0 libras do renlimon-
tos. Ello própria deixou ao morrer, 
cora 77 annos, uma fortuna do 30 mi-
lhões Cavendish ficou sendo assim o 
mais rico do todos os sábios, e pro-
vavelmente tarabsm o mais sablo do 
todos os ricos. 

Eis o principio da experloncla da 
Civendísb. Uma grande bola do chum-
bo, muito poc,ada, devo influir sobro 
uma pequena bola muito levo. Cavcn-
dlfh suspendeu, nas extreniiíades da 
alavanca horizontal do uma espécie 
do balança, duas bolinhas do chumbo 
o nas extremidades da alavanca de 
outra bi lançi , combinada com a pri-
meira o tendo o mesmo contro, duas 
enormes bolas da chumbo posando, 
cada uma, <58 kilos. Tudo isso es-
tava fechado em uma espado de ga-
iola, ao abrigo do qualquer corrento 
da ar. Por um morhanicrao manobrado 
do exterior, podia se, á vontade, ap-
proximar ou afastar as bolas grandes 
das pequenas, e, com o auxilio do 
uma luneta, observar os menores 
movimentos das pequena3 bolas o da 
alavanca em quo estavam suspensas. 
Acontecon que, todas ua vezes quo as 
bolas grandes so approximavam das 
poquenas, estas eram attrahldas para 
ellas o faziam gyrar o fio motallico a 
qna a alavanca estava presa. O gran 
do tensão do fio Indicava a Influencia 
das bolas grandes em fracçao da gra 
vidado Esta attraeçao das duas bolas 
grandes sobro as pequenas estando 
assim detormlnada, a sim comparação 
com a quo a teira exerce sobro a 
poquenas, em outras p'iUvrae, co u 
o poso dessas bolas pequenas, dá 
a relação entro as massns das bo-
las grandes o a da terra. O cal-
culo deu a Cavendieh o algarismo 
5,48 para a densídado da terra, sen-
do a da agua tomada por unidade. 
A experícncla foi repotlda om 1873 
o 1878 peloa sra. Cornn o Ballle, em 
ura porão da Escola polytechuica. 
Aa eapheras poquenas, do cobro, po-
sara cada uraa lOSi gi aramas; a mas-
sa attrahente é furinada do 12 ledos 
do mercúrio contidos em duas (8-
ph^ras Ocas fundidas ; a rdavanca da 
balança de torsao é um tnbo levo de 
alumínio, e oa seus raonores movi-
mentos registram se clectrlcamente. 
Esta nova experloncla deu 5,53 r ara 
a densldado da torra. Sao estas as 
prlnclpaes cxpcriencias. Foram feitua 
egualmonte por outros sábios. To-
dos estão (lo accórdo para estabe-
lecer quo a densldado média do globo 
om que vlvomos so approxima de 5,50. 
Dahl a concluir o peso em kilogram-
mas, ha aponas um paŝ o facll de 
transpflr. 8undo o volume da terra 
do 4 0S3.200 miihOes do (cilometro* 
cúbicos, se o noseo planeta fosso uma 
bola do agua, pesaria 1.083.260 quin 
tiihóes do kilogrammas. Do momento 
que é cinco vezos o mola mala den 
sa, pesa 5.957.930 quintllhOss do 
kilos. 

CAMII.I.O FLAMMARION 

TAUBATÉ 
Foi apresontado á Intendencia o re-

latório relativo ás propostas apresen-
tadas áquelia corporação, para o lo-
vantaraonto da planta cadastral da 
cidado. 

—Como resultante de diversas o 
bom conduzidas obsorvaçfias na capi-
tal federal o no observatorlo da loca-
lidade, verifleoa-so quo aquelia Im-
portante cidada está acima do nível 
do ocoano 582"',87. 

—Apparoeeu enforcado, no bairro 
do Registro, o italiano Carallln Anto-
nlo, de 35 annos de cdade, ha muito 
tempo vivendo em ostado do do-
mencia. 

PIRACICAB1 
O nosso estimado collega do Jornal 

do Povo transcreveu o artigo doata 
folha sob a eplgrapha « Piacido do 
Abreu >. 

Agradecida. 

RIIlElnÀO I'HET0 

Escrevem nos em data do 2 : 
«Ha tre3 dias qno está interrompida 

a linha tolegraphlca do governo 
ontro esta cidado o a do Santos o 
Rio. 

Porque será ? 
—Consta que se vai commomorar 

esto anno, com o raoxirao esplendor, 
a data de 15 do Novorabro. 

J á está constitui la, para esso fira, 
uma conimís.sSo composta de cida-
dãos Influentes, som distíncçio do par-
tidos. 

Logo quo o programma estiver or-
ganiBido, enviai o-ei. 

—Um dlstincto advogado desta ci-
dade enviou para o Rio, no dia í!i de 
Betombro, registrado sob o n. 4903 — 
registro qno lha custou 4$4O0 — um 
rico volu.no da Notre Damr. dc Pa-
ris, edição portognoza do CiBta San-
tos A Sobrinho, afim de ser alii en-
cadernado. 

Querem saber o qua chogon ás 
mãos do oncadornador ? Doui fusci-
culon da mesma obra, o do n. 45 om 
duplicata, do edição barata. 

Este cambio 6 naturalmonto attri-
buido ao exemplar correio qno no.s 
felicita «desde o Amazonas ao Prata». 

— O calor j á tem subido a 29a, á 
sombra. 

— Está gravomenta enfermo, nossa 
capital, o conhecido commnrciante 
aqui residonto ar. Manoel Ribeiro da 
Cunha.» 

Falleceu anto-hontem, ús 11 1/2 
da noito, a sra. D. Maria Thoroza Boe-
mur, esposa do conhecido industrial 
João Boemer Júnior o sogra do advo-
gado dr. David Jardim. 

Pezames. 

H i U S A A L L E m Ã 

(0E C1U P LUA POSTOatJEZA) 

A e x p s r i e n s i a : ! o a m o r 

Inclinada ao vai profundo, 
Deitava a tiUa a folhagem, 
E, do sob a verde tilia, 
Trazia queixas a aragem. . . 

— Vou deixar-te, ó minha amada! 
Seto anno3 vou v ia ja r ! . . . 
— Pois ao fim do seto annos, 
Fiel mo virás achar ! . . . 

E ao cabo dos seto annos 
Pôz tlftros no penteado, 
E foi, debaixo da tilia, 
Esperar o bom amado 1. . . 

Pelo nasso Estado 

SANTOS 

O sr. dr. Aaterlo Tourlnho escapou 
do ser mordido por um cão hydro-
phobo, na cccasi&o em que procedia 
ao exame das rozes, no matadouro da 
quella cidade. 

Uma possoa qna 80 achava porto, 
matou o animal a tiros de revólver, 
no momento om qne ella avançava 
feroz o espumante contra aqnollo sr. 

Após o acontecido, ordenou o dr. 
Tourlnho quo, para prevenir factos 
sírailhantoa, fosso probibida a entrada 
de caos no referido estabelecimento. 

Isto foi o sufllclcnto para quo o 
pessoal de matança so pnzesso em 
gréve, protestando contra tal ordem. 

Comraunleando o casj á nuctorida-
do competonto, esta enviou immedia-
tamento nma força de dez sol lados e 
um ofliolal, a qual restabeleceu a or-
dem, recomeçando o trabalho oom os 
empregados que n io tinham adherldo 
á g-óío. 

—Eítevo alii, algumas horas, o ge-
neral Kwerton Quadros, vinda do Sul, 
a bordo do vapor flío rardo. 

—Ralleoeu D, E-nlIia de Ollvolra. 
—Uma pobre mnlhor, Maria Cnrls-

plnlana, honesta o amiga do trabalho, 
n&o podia cahlr nas graças do duas 
vizinhas, VlooncU o Marlanna, Inimi-
gas da honra, ambas amariadas com 
o ensaoaador do café Qaldlno José 
dos Santos, que so prestou a servir 
do instrumento do odlo das Biias des-
brsgadas coneubiaa*, eepanoaodo for-
temente aquelia Infeliz, 

O miserável foi proso. 

CAMPINAS 
Foi encontrada pequena bomba de 

dynamito no salto do nm oabolleírel-
ro, residente no largo do Rosário. 

Apoiar da modéstia do oxploslvo, 
teve elle as honrsB do um exame po-
licial. 

Naturalmente, era doatlnado • 
espantar a freguesia, 

—Vko «er bruvemento comecados 
oa trabalhos no ediflolo onde tem de 
fODoel«Mf o OynuMlo dsqaoUa oi-

E. alongando, ao longo, a vista, 
Pelo vailo o pelo oiteiro, 
Viu vir correndo... correndo... 
Um airoso cavalleiro... 

— Bons dias, formosa moça! 
Quo fazes nosto deserto? 
Ou estás, de mal coiu teus pae3, 
Ou tona marido encoberto I 

—NOo c3tou de mal com meus paes, 
Nom tenho oeeulto marido: 
Espero aqui o mou amante, 
Que, ha seto unnos, ó partido!. . . 

— O teu amanto fugiu-te I 
Faltou ao sou juramento! 
Casou so hontem, na cidado, 
Na capolla do convento! 

NSo chores! o teu amante 
Foi-to falso e fementído! 
Dá-me tu a tua fó, 
Quo eu serei flol marido! 

— Outro marido nao quero j 
Ficarei só como o.stou: 
Bem só, a chorar aquelle 
Quo so foi o nao vol touI . . . 

E j á j(ne fiquei, sósinha, 
Nesta minha solidão, 
A ninguom mais quoro dar 
Rostos do mou coração.. , 

Ido-vos ! ido 1 o dizol-lhe 
Quo soffri... mas |jerJooi.., 
E quo do perdão só eram 
As lagrimas quo chorei . . . 

yas , ao tempo om quo gemia 
Ura gemido derradeiro, 
Foi cahir-lho no rogaço 
O anel do cavalloiro 1. . , 

— Alii tons, ó minha amada, 
O annol da nossa alliança ! 
Quo mo mettosto no dedo, 
Com tous dodos do criança 1 . . . 

E olla chorou do alegria 
Um pranto dooo do mol 1 
Tantos tanto. . . quo lovava, 
Na sua corrente, o anel 1 . . . 

E ontao ollo: — Toma o lonço 
Qua os tous olhos onxugou, 
Quando choravas a ida 
Daquello quo hojo voltou ! 

A O S S U S . A S S I G X A N T E S 

O n o s s o g u a r d a - l i v r o s 
c o m e ç o u l in < l i n « a e x -
t r n l i l r a r e l a ç ã o « l o » s r s . 
(iHMlfçnniitcis e m < lo i> l to , 
n f l m « l o H i r h s e r n u n p e n -
tsa a r e i n o H x » <Ia f o l i i » . 

T I I I I O H o s j o r n n e H <io 
m u n d o « A o p a g o * u d e a n -
t n d i i m e n t e , o o n o s s o 
n f t o p ô d e c o n s t i t u i r o x -
c o p ç f i o , r e a l l a n n d o e n o r -
m e s d o a p o z a s p a r a b o m 
s e r v i r o s s e u s l e i t o r e s . 

Communlcam-nos quo domingo eomo-
çará na ogreja da Ordem 3.» do 8. 
Francisco o septenario do N. 8. das 
Dòres. 

Terminará om 14, com missa can-
tada, sermão polo dr. vigário geral 
do bispado o procissão. 

Bòa preza I 
A um passageiro quo hontem seguia 

pnra o Rio empalmon a carteira, em-
quanto comprava a passagem, na bi-
lheteria do Norte, audacioso gatuno, 
que a estas horas está gosando os 
oito contos que ella continha. 

A policia 6 feita naquella estação, 
nao sabemos bsm porque, pela forca 
foderal. 

O resultado é nâo haver alii um 
único soldado de madrugada, á hora 
da partida do expresso. 

Por Isso 03 gatunos aproveitam tao 
fecundtie colheitas... . 

Por causa de ura cachimbo 1 
Vfcento Diamantino, residente na 

rua Taraandaré, 17, feriu na mao es-
querda, quasl dividindo a em duas, com 
faca de sapateiro, a Vlcenzo Roncio, 
por um motivo mais do quo fu t i l . . . 
um cachimbo qne so perdeu. 

Instaurou 60 j á o respectivo processo. 
O forido foi m e d i d o pelo dr. Xa-

vier de Barros, que classificou do gra-
vo o feiimonto. 

Facecias 
0 nOMEM E O REALEJO 

1'õdo Lourenço Varella 
Um realejo encontrar ; 
Deitou mao á manivella, 
E começou a tccar. 

E disso o mesmo Varella, 
Falando lá p'ra comsigo: 
—Tinha esta prenda comigo. . . 
E agora é qno dou por ella I . . . 

—I I i (dizem-me) litteratos 
Quo apoquentam oom as r imas . . . 
Mas que farão obras primas 
Quando fizerem sapatos. 

0 POETA E 0 CONSOANTE 

Nio achava o vate Bessa 
P'ra musica nm consoante... 
E foi FÓ isto o bastante 
P'ra lho dar volta á cabeçaI . . . 

—Agora digam doutoroB 
Qu>.l é maior patolíco : 
—Knioidecer por amores, 
Ou por ecta pieguice 1 

Rareka. 

PALCOS 
E SALÕES 

E um prolongado abraço 
Consagrou o oasamonto 
Dos amantes quo souberam 
Cumprir o sou juramento ! 

Cl Tom (liado, na poe.il l pspolar doa povos 
«uropana, a darudourn lembrança escrlpta dei-
las valtas loesparalaa da longta viagens, po-
ragrlaàçAst e cruaadaa. 

Ura dia mala pootlooa • mais conlmcljos 
doltfla eplso-llya o o rlnanoe portutruou da 
Billn Infantil, tratado por Oarrott. Nello oa 
hor.ma alo esposos, om i n da sarem anautas. 

Almeida Qarrett oomparn o rímapoe cani nran 
Unira aoona Instou antal i p-r Paror (vol. 
II, b. I i Ai ve fim» frnm thf Holy btmt.,,) 

Meta aa a almllhança em algum versos, ape-
aaa. 

Pareoe-se ainda tom o aosao o romasoa hos-
panhol; Kitaba Ia Itmla infanta, qaa ooatua 
quasl polos noiaoa varaoi. 

POLYTHEAMA 

Musica plangente, chorosa e vulgar, 
enredo trlstlaeimo o uma lnz electri-
ca... funararia, El milagrode la Vir-
gen foi um verdadeiro milagra por nao 
haverem adormecido todos os especta-
dores durunto o priraoiro acto, o qual 
começou ás 8 horas, 40 minutos e 23 
segundos, para terminar ás 10 horas, 
11 minutos o 55 segundos. 

Antes o Conde de Monte • Christo... 
om duas noites, on o Tiradcnte#, m; smo 
cm uma só. 

Na-j tabomes como explicar esta pre-
ferencia da sra. Millanes, que é um» 
artista iutelligente, por esta peça so-
porifera, escolhendo-a para o seu be-
neficio. 

Nao nos pilha mais o tal Milagro. 
—Hoje sim, quo ha um espectaculci 

ligeiro o verdadeiramente heepanhoi 

Roprosentam-se O» filhos do tupitã* 
Orant, com aquelleg IncoiQparaveia 
burricos.. . 

a a 

Grande alarma na roda theatral do 
Boston! Um alto funccionarlo da po-
licia, o euperiuteudeuto Byznoa, pro-
hiüiu nos palcos daquella cidado o em-
prego de qualquor arma de fogo. 
Oru, como o reportorio popular ame-
ricano se eorapüi sobretudo do peça» 
guerreiras e do dramas índios, eis os 
emprezarios om uorios apuros. 

• 
• « 

O celebre tonor Masini vai canfBr 
no Theatro Real, do Madrld, oa Pes-
cadores de Pérolas, de Blzet, e Jía-
non, de Masaenet. 

Dia-eram oa jornaes alIereSes qno a 
partitura autographa de Tannhiiuser 
foi vendida por um amador do Fraic-
fort a um editor do Lelpzig, por 10.(100 
marcos. O Mniestrel rcctUlca esta 
noticia. Em primeiro logar, quem com-
prou o tuauuscripto foi um negodanto 
de autographos de Drctde, chamado 
Ricardo Bertling. Em segundo togar, 
trata so nao da partitura do orchestra 
de Tannhiiuser, mas doB prlmtiros es-
boços escriptos por Wagner para « u a 
oporá, com o texto completo o Indi-
cações relativas á instrumentação. 

Mais nma estrella.. . diante( 
Trata-se de uma cttrelia de eafé-

concerto do Londres, misa Clséio LoI-
tus, qne so casou com o i r . Juslia 
Uuntly Mac Cartby, auetor dramático e 
antigo mombro do parlamento britan-
nlco. 

Mi 58 Cltsie Loftus, que é mnlto bo-
nita e graciosa, e cuja tstréa no calu-
concorto data do um tono,- tlnba a 
especialidade de purodlur oom exacti-
dao extraordlnarla os artistas mais 
conhecidos de Londres. 

Um dia do m«a passado, • act-ir. 

?iue devi» representar no Palace lheu-
re, telegraphava qne n io podia vir 

por estar Inoommodada. A Indlspexl. 
ofto tlIbgAdb era uraa dór do guritan-

» » » w » o deu. O i . 
Da UMM wany a tallata friailoi appvM. pW« «a i » , M t o das mas. A formou* 

« t , «tatstUHlMiKM. u t o a f w ü * , M a «ffello, f w a B 4 I » . 



• . 

. r«o, ondo, no dia seguinte, o iherif 
'•Quella cidade a unia ao sr. Carthy. 
f i p a r * M Pôr em ordem oom a 
Ml o» terra, tinha panado vinte eum 
MM na capital da Utoossla. 

B«to casamento tom dado que falar 
na roda artística e lltteraria de Lon 
ore», onde os dona reoem-oasados t&o 
multo conhecidos. 

O C O M M E R C I O D E 8 . P A U L O 

SECRETAR IAS 

I N T E R I O R 
Declarou ao dlrector Interino da Ins-

t'ucç&o 1'nblloa tloarom approvadasas 
n jmoaçõ a faltas dos sogulntcs pro-
fessores substitutos: 

Oe Gabriel da Silva 1'assos, para 
regar a cadeira do Instrucç&o prima-
ria do bairro da 1'edrolra, Município 
do Uuaratlnguct& ; 

DJ Casimlro Ai-tonlo Rodrigues VII 
lula. para rogor a escola da oitaç&o 
do Cruzolro, cm Lorona; 

De D . Liura lijtolho, para rogor 
S.* escola da cldado de 81o Carlos 
do Pinhal. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
sonla a« segulntos orders do paga-
mento : 

D-> 4:44811)8(1, ao dlreotor do Dia 
Ho Officinl, para pagamento dos cra-
p-egados das o (Boinas o oxtraordina 
tios daqnella M i a ; * 

- D J 425, a D. Isabol Ribeiro da 
Silva, professora uublica da capital, por 
r.onta da vorba 2.», § U.°, n . 7, da 
1 'I do orçamento um vigor, para com-
pra» d« objectos osoolares ; 

De 3:932)16(1, ao diroctor do Musou 
Paulista para pagamonto do povoai 
extraordinário e de dospozas daquolie 
o tabelecimento; 

Do IÜÍJS, aos srs. Liborio Stalibito 
& Pilho, pelo fornecimento do um ar-
mário á escola publica regida pela 
profonoora D. Inabel Ribeiro da Silva. 

—Despachou os requerimentos se 
gaintoe: 

Da câmara Municipal de S. Sebas-
tião d'Alegrla, pedindo qne sejam pro-
vidas a i dnas cadeira? existentes na-
nuella localidade.—A1 Directoria Gorai 
da InstrucçSo Publica. 

De d . Amélia Kuntz Cardoso, pro 
f asira da freguesia da Bella Vl t i 
ou Tatuhy, pedindo nova portaria da 
lioonça que ultimamente lhe foi conce-
d i a .—Como requer. 

A G R I C U L T U R A 
Exonerou por decreto de 1» do cor 

raite, o dr. Pranz Bcnockodo cargo de 
phytopath-iloglita do Instituto Agrono 
mico do Kstado. 

—Bgualmente exonerou, a podido, 
por decreto de 2 do corrente, o sr. 
Luiz Gallina, do cargo do ajudante de 
enfermeiro da Hospedaria de I nrul-
grautos da capitai, o nomeou para 
preencher, Interinamente, essa vaga o 
sr. Vicente Puaari, com os vendmon 
tos a que tiver direito, na fôrma da 
lei. 

—Transmittiu ao sr. secretario da 
Fazenda as contas do sr. Joaquim da 
Roaha Ferreira, provi nientes du trans 
porte do materiaes destinad >s às obras 
de aguas e exgottos da capital, n» im-
portância de 168:703$2l), afliu de eer 
roalisado o respectivo pagamento. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmonlaes: 

Jniayatuba. a favor do Josulno 

Garcia o Maria Augusta; 
9. Carloi do Pinhal, a favor do Mi 

gnel Rodrigues Moreira e Virgiola 
Maria das Dores ; 

Consolação ou S. Kphigenia, a favor 
de Douato Atnoroeino o Amalia de 
LonarJo. 

Provls&o do fabriquoiro do Campo 
Largo de Sorocaba a favor, do Manoel 
Machado de Oliveira; 

Idem auolorisando o vigário da 
mesma freguezla a rubricar o livro 
do Tombo; 

Idem para S. Carlos do Pinhal, a 
favor do respectivo parocho ; 

Jdem do fabriquoiro da matriz d. 
Barrotos. a favor do cidadão Joaiuim 
Monde» de Godny ; 

Idem para a Fartura, a favor de 
Josá Custodio Rarboza ; 

Hem de vigário eacommendado pa-
ra a paroebia do S. Miguel do Pique-
te, a favor do paire Francisco Botty. 

L E I L Õ E S 

Effuctúam-so bojo os soguintes: 
De bons moveis, quadros, louças o 

mui tos outros objectos do uso domés-
tico, na Villa Marianna, rua Centrai, 
proximo i. Estação, & 1 hora, pelo sr. 
Moreira Campos ; 

Do diversas Jóias de valor, na rua 
do 8. Bonto, n. 25 B, ás 11 li2, pelo 
sr. Chavos Leal. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital foram abatidos hontem: 

02 roses; 
20 porcos ; 
8 carneiro*. 

H o s p i t a l 

Ha j á doua annos, precisamente, 
qnando o terrível flagello da varíola, 
que asiollou a populaç&o, começava a 
dislmar os habitantes desta cidade, 
houve na tala da Camara, a oonvlto do 
sou presldonte, uma grando reuni&o 
de povo para o fim do so deliberar 
sobre o melhor melo do so debollar o 
mal que tomava proporções assusta 
doras. 

Após ligolra discussão, em quo to-
dos se mostraram dominados por um 
único pensamento — a odilleação do 
um lazareto, ou hospital de isolamen 
to, como uulco o mais nocossarlo ox-
podionto do momento,—foi acolamada 
polo povo uma comruiaefto composta 
do cinco respoltavois membros, — a 
cargo dos quaos llcou t&o philanthropi-
oa attrlbulç&o. 

Logo, ali! mesmo, so fez saber que 
havia um terreno oxpressamente doado 
para iazircto; o o ar. prosidonto da 
Cimara doolarou ao povo quo, aló.n 
do oito coutus dados polo govorno pa-

d o l a o l n m e n t o ' C o i n p n n l i t a B a n h o H l o 

U r u n i l o n s e « A l v o s » 

ASBBUULÉA (JF.BAL EXTRIOBOINAOIA 

Convido os srs. acelonlstas desta 
Companhia a rounlrom-so em assem-
bléa geral extraordinarla, no dia 15 
do outubro proximo futuro, á uma 
hora da tarde, no oscrlptorlo dosta 
Companhia, á rua Brlgadairo Toblaa, 
n. 05, ali oi do tomarem conhecimonto 
do uma proposta asslgnada por al 
guns saclonlstas para mudança da sA 
do desta Companhia para o Rio d • 
Janeiro o resolvorem sobro entras me 
didas do Interosse para a Companhia 
o quo importa lia reforma dos Hutu 
tutos, o por isso peço o compareci 
monto do todos os accionistas. 

S. Paulo, 1.» do sotombro de 1891 
FBANCISOO JOSÉ P M E N T I L 

20-13 Presidente 

Capela pintado* 

Para forrar casas.—UspelhoB, quo-
tapetes, oloadoi o outros artigos dros, ra aquollo llm, a própria Camara on- i ----< »...B>«-, 

traria com corta quantia, quo poz 4 : „° !? ; ! 0_m a , l a„ b 3 r a t o 1 5 % do quo 
dlspcsiç&o da roferida coiumis^Bo. 

Tudo foi enthoaiasmo, tudo foi es-
peranças I Cessou por uin momento 
a fuga precipitada dos habltantos da 
cldado, que pola primeira vez era 
snrprehendida por t&o fatal epidemia. 

—Ia S3r edltlcado um lazareto pa-
ru os variolosos 1 

Esta idói como quo consolava as 
victlmas o diminuía o terror, o pâ-
nico. 

Pois, com franqueza, o povo nSo ti-, _ — 
nba o n lo tem tanto modo â moléstia, i tos do magistrados e professores. C »m 
como ao mau tracto quo costumam dar \ missão de 8 % . 

em outra qualquer casa. 
RtmcUetiu-so amostras. 

C A S A C A B R A L 

10 — Rua do Seminário — 10 

CUNHA CABRAL & C . 

8 . P A U L O - 8 0 - 8 . . 

V e n c i m e n t o s 

DE MAOI9TRADOS E 1'ROFKEBOBES 

Vlrgillo Machudo recebo venclmoc-

S e e ç á o l i v r e 

A ' p r a ç u 

O i abiixo assigoados participam a 
esta praça e ás dsmils cira quo tCm 
relaçOes uirnmerciaoa. quo duram, a 
contar do 20 do agosto do corronte 
anno. Interesse em sou negocio, ao 
seu u-n go o antigo empregado, i r . 
Alfredo de S^uzi Carvalho, qns po-
derá, em nome do nossa tiniu social, 
•siiguar so para negoulos referentes ao 
movimento de norsa casa. 

Itatiba, 2 do outubro da 18J1. 
3 — 1 S ISRO3 CARVALHO IC 0 . 

A ' p r a ç a 

Hermlula da Conceição Carneiro, es 
tabelocída á ru i Dr. Tollcs, n. 81, 
declara, para os devidos efTjitop, qne 
vendeu a sua casa de negocio, sita ú 
mesma rua, ao sr. Macoet dos San-
tos Motta, livre o desembaraçada de 
qualquer responsabilidade. 

S lo Paulo, 2 do outubro do 1891. 
A rogo de Ucrminia da Conceição 

Carneiro : 
FBANCISCJ J sf; PINTO 

Concordo: 
8 — 2 MANOEL DOS 8ANTOS MOTTA 

P r o m o t o r n « I » I n < I n « -
t r l n s o M e l h o r a m e n t o s 

Pergunta so á Diro :torla d«ata Com-
panhia quando pret n lo trocar os tl 
t i l o i antigis pelos novos o cffectuir 
o sorteio de Julho. 
8—2 Algum interetiaioi. 

M t s s u Ta l l l e lM > lo S a n t o s , 
A b < * e u A C . 

Os eredoras desta massa são con-
vidados a apresentar os seus titulo* 
credltorha á ra* Mirech»! D vjdoro, 
D. 10-A, Mcrlutorln das srs. Cardoso 
H>gtlh&e« ft Btr-kir, de maio dia ás 
M hora1, afln d-t Uns ser p tg i a quo-
ta da des por conto, por saldo, cou-
fo'rne a pr-spoUt f»lta e scoilta em 
rsunlAo do» crodore» elfxctuada no Fó-
rum a 17 do o.irron-e. » homologada 
p«i i uierltli-slrr.o dr. Jms da I.» vara 
eomn «rclal, 

$ PMltf, SW <O fatoraVo do 18»4. 
f - 1 . . . 

aos doentes. 
Atirados a uma casa em ruínas, sem 

agasalho, sem conforto, tendo por 
enfermeiros doua pollclaes quo so en-
trotlnham no jojo do pinhão, de pre-
ferencia aos doontoe, os variolosos 
morriam (e morreram muitos) á min-
goa ou, untes, mais da oura quo da 
moléstia I 

Era osta a idói qne mais aterrava. 
Era por isso qne, em torno do pensa-
mento da odltlcaç&o do um lazareto, 
se agruparam humana de todos os 
credos, parecendo quo pela primeira 
vez, om Anraquara, o sentimento de 
uma política de aldeia ora batido 
polo sentimento altruísta da oari-
dado 1 

Mas, triste l l lu.-ail . . . 
Vieram as eleiçõos municipaes, e o 

quo nellas se deu, perdura ainda na 
momorla de todos. 

A commisb&o do lizareto, julgando 
so offendida por aquelles quo assim 
so impunham ao povo, renunciou o 
mandato, o desde tní&o nSo mais 
so falou om hospital de isolamento 
para variolosos. 

E 6 desta fôrma que so mata a Ini-
ciativa de nns, so supplanta a bOt 
vontade do onlrosl 

Reflicta maduramente o cidadão pre-
sidente da Camara. 

Nâo consinta qne esta população 
seja do novo atirada aos horrores do 
abandono, se, porventura, vier a 
achar so a braços com u ua situaç&o 
t&o af l l ic t lva COIUJ fo i a do 1832 . 

(Da Correia de Araroquara) 

F a b r i c a i l n m o v e i » * 
DR 

CARLOS SCHOLZ & COMP. 

Dopo.-ito 
17, rua de S Ba to, 17 

CoilocçOos do mobílias e mais arti-
grs, cuja manufactura ó gaiaotida aos 
srs. compradores, a qua:u offerocem 
vantagens no preço do venda. 

8. Paulo. (aíú 18) 

A ' | > r n ç n 

Para desvauecer uns tantos boatos 
espalhados p;los mald :zintni, declaro 
quo meu conslituinto Jorà Guilherme 
de Castro, cbefc d» fliraa J. G . Cas-
tro & Comp., está nesta capital, mo 
raudo na rua da Cruz Branca, n. 2t, 
onde, com certeza, cm vista de sua 
probidade Imacu l ada o coração go 
norosissimo, prestará SÍJS sorviços a 
quom destes preciair. 

Outroslqi, aflpmo quo, e-m tempo 
opportuno olio pio oVr4 com energia 
o da ac.ôrdo com a loi contra uns 
certos inimigos Incubados, quo, á trai-
ção, actualmonte, protendom morder-
lhe os calcanhares 

8. Paulo, 2 de outubro do 1894. 

O advogado, 

0 , M. OALVÍO HBB«P, 

3 - 3 

. l l m n n a e l i d o E s t a d o d e 
1 ' n u l o 

0.» ANNO 

A Companhia Industrial do 8. Paulo 
pedo a todos os srs. negociantes, In-
teressados de ca:as commorclaep, guar-
da livros, médicos, advogados, enge-
nheiros, omprogadss pvbll u?, pmflm, a 
todos quo occupcm h gares do proflsfáo 
honesta, mandar a Indicação das suai, 
rosidcncias e prefliefies, para se fŝ er 
nm almunaek o mais completo possi 
vei, pois dispõi de uma bem mon-
tada of/iclliq. tem >mteriae$ aufficentes 
e pessoal habilitai/), 

Accáta também anvuniMt ( qssigna-
turaa para o ulmana-if,'que deveiá 
sahir cm janeiro de 1895. 

Por cor nm livro do grande utilida-
do para todos, nSo fó do Estado como 
mesmo para os quo ŝ nl tôm tran-ac-
çõos o coulif cluK-ntos, efpora n-orecor 
a coadjuvaç&o pedida. 3—8 

Eicriptorio: rua Diroiti, 10. 

10-2... 

A t t o n ç ü o 

O rheumatlsmo 6 cnravol em pouco 
tompo com o /4n<i-rA»t(»iíiíico Pat»!w-
tano, único espoclflco quo náo ó pana-
céa, assim oomo o Licor Antipaorico, 
vordadeiro dopurativo quo n&o ó in 
calcado sendo para curar a syphllls 
de qualquer especle. 

A inliuonzi, detluxos, oonstlpaçOes, 
tosses e dores do donte sfto curavels 
só com as Pílula* Suioriflcat do Luiz 
Carlos e as homorrholdaB cessam em 
pouco tempo só com os Pói Anti-he 
morrlioidarioí. 

Os milhares do vidros vendidos an-
nualmonto sAo o verdadeiro attostado 
em favor da e-OV-acia dos preparados 
pharmaceuticos do Lu z Carlos. 

Vendem se na Drogaria Paulista de 
Alves Lima & C. , rua do Romário, 7, 
na casa Lebre, Irmíío & Mello, o, em 
Campinas, na do Anderson, 8otto Ma-
ior & C . ( 2 , 3 , 5 , 7, 12 e 14) 

M o s s a ffnlllda d e S a n t o s , 
A b r e u & C . 

Os devedores desta massa F&O con 
vidados a effoctuar o pagamento do 
sons dobitos, dentro de üO dias, do 
melo dia ás 3 horas, uo rscriptorio 
dos srs. Cardoso Magalbles dr Bailcer, 
á rua Marechal Dcoloro, n. 10 A, ao 
abaixo assignado, procurador do ces-
sionário . 

Findo osso prazo, procoder se-á á 
cobrança judicial. 

3. Paulo, 26 de setombro de 1891. 
S - 4 . . . HippoLvro DA SILVA 

C o l l o g l n J I I A O d e I t i > u « 

INTKRNATO E EXTERNATO 

Lftltfra do c.iimj, V, Caixa postal r,M 

EstAo funcuionando todas as nulas. 
A classe especial do curso aomxo 

á Escola Polytcchnica funcciona ás 11 
luras da mauba. 

Os dlrcctore8 

A u n u a r o CRSAR BARJONA 

DOMINOOS RODIUQUES DO NASCIMENTO 

1 0 - 2 . . . 

E® g r a n d e « p r o c u r a 

Parece que a influenza. detioxce, 
constipações, dôres do dentes o as 
tosses pertioazos o.-tio ufHiglndo a 
humanidade, porque ó oxtraordinarla 
a procura do especifico remodio—as 
pílulas sudoriScas do piiarmAceutioo 
Lul; Carlos. 

Grando cortlmouto na casa do Lobrp, 
Irmto & Mello; em Campinas, Andcr-
son, Sotto Maior & C . ; em Piiacicaba, 
na Pharmacia Popular, e na DBOOARIA 
BARDEI, 1 0 . , rua Direita, n. 1 e largo 
da Sé, 2. 

O rboumatiahio gõttoao, ayphilitlca, 
ou hereditário n&) so cura em pouoo 
tempo com qualquer remédio e sim 
com o Anli iheumatico Paulistano, es-
pecitico (1UQ n&o i off- recido para cu-
rar enfermidades locpravpla. Vendo |ie 
na caga do Lebre, (i mito 4 Mello; em 
Taubató, na Pharmacia Aliem'em 
Campinas, Anderson, Hotto Maior k C. 
o n a D ROO ARI A BAKDEL 4 C . , m a D l 

reita, n. 1. e largo da BC, n. 2. 

6 - 6 . . . 

A * p i * I »Ç f l 

Iíarl Vaiais & C. participam a este 
praça quo, tendo toriulnado o seu con 
tracto social em 1.° da agooto do 1891, 
resolveram prolongai o por mais cinco 
aunos, coutlnuandj como sócios solidá-
rios os crs. Iíarl Vaiais, A. 8. Schmolle 
e admittiudo uoSio UOYÇ to.io o sr. 
Emilo l lcard. 

O capital realisado da nova flrma, 
quo continuará sob a mosiua razáo 
social de Kirl Vaiais 4 C., tlca ele-
vado á quantia do 3.20ÜC00 francos. 

3 - 8 

Ww>ra-se quilquer porção 

A O C A I I 1 0 C A 

Ui» do S. J„ij, 39 a 41 

A * l l l u s t r o e l a s s o m e d l c u 
Chamamos a attor.çio para o nosso 

grande e variado sortliueuto do clrur 
fii—A' Lyra de Euterpe. 

EDUARDO, SILVA & C . 

B»i de 9. Bento, 25 A 
B. PAUIO (ató 11; 

Dr. VEIGA FIJO, W».—8.'* Thereza , 22 

I V o r t t i e r i s A s s i i r a n c o 
C k » i u p a n y 

Os agentes srs. Frauclsoo de Paula 
Silva Pereira ainda rido pagarAo or 
prejuiMs oausadus ha um anno nc 
largo de B. Francisco? 11 10-6 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 

Voudflin-sP. tanto em ealxts, oomo 
por medida, par pipyof jucouipar.voi», 

C A S A O A B B A L 

10 - RUA ot> SKMINAUIO — 10 

Ounha (tyirql O, 

0 . PAPM 

P r a ç a d e t e r r e n o n o 

A r o u l 

Tonlo do ser arrematado no dia 6 
do corrente me-z, n u praça do juiz da 
1.* vara commercial, um terrono cu-
jpg mr^cterUticos e divisas coincidem 
com os do tf^refto quo o abaixo as-
signado arrematou em praçá publica 
e possuo desde 1.° de ugosto do cor 
rente anno, previno aos interessados 
que vou promovor em juízo o reco 
nhociinontu {JOfi mens direitos de pro-
prietário. 

8. Paulo, 2 de outubro do 181)1. 
3 — 8 G . RENOULEAU 

0 sr. Manool GomeB Mala da Siln 
escreve-nos, do Casa-Branca, que so| 
frondo ha annos de morpbóa, a ponto 
de ter-se rotirado da sociodado pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras oqijjl()orgvo|8 nojo uso qne tem 
feito do Èlixir SI. ilorato, propagado 
por D. Carlos, dizondo-nos ainda que 
está convicto de ficar complotamente 
curí4° pelos effcltos quo tem sontldo 
e que" cr* positUa&ienía spr o iinicp 
remédio para a oura da morphéa/pols 
que tomon antes deste tudo o que of-
ferocem para esse fim. e por ultimo 
tinha çbaqtjQngdo completamente a me-
dicina e as méslnfra»; 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morpljófl, tomando o Elixir M Mo-
rato. Rogamos a «tfsa» p^Iíf ir 996 0 
imite, tomando o mesuio wodlcamoiito, 
qne se acha em 8. Paulo, cosa Peito-
to, Estella 4 C.—rua do 0. Bento, 11. 

(quart., sext. • dom) 

B o m 0 i n p r e | | o d e c a p i t a l 

RIHEIRAO F 1HKK 

Este sslobre e plttoresco logar, cc-
taç&o da linha Inglesa entre B. Paulo 
e Santos, g f)& fflluutofl do viagem i a 
capital, e um dou pontos h*je mafs 
Justamente procurados e Já oenta por 
Isso moitas o bdai edificações Por ter 

tupent^ se, vçnjcm-

U v a F r a l U a 

Hlmo. sr. D. Carlos. — B' com a 
maxima satlsfaç&o qne lhe dlrtjo as 
presentes linhas, afim da lavar ao oo-
nhoci monto de • . *. os resultados e os 
benefiolos qne obtive com o sou pre-
parado denominado Elixir M. ilorato, 
propagado por D. Carlos, de mim j á 
bom conhecido. Ha mais de nm anno 
que soffrla do nmas ulooraa venenosas 
o tambom mais alguns pulmOos, tudo 
tooado a matéria syphllitloa, e por 
multas vozes sontl pavor do meu es-
tado. Um dia veln-mo á ldéa tomar 
nm vidro de sott afamado preparado, 
do qual colhi t&o bom resultado, qno 
mo acho hoje bom o s&o para sempre, 
convlndo notar quo só gastol 2 vidros 
do proparado. Auctorlsando-o a fazer 
dosta o uso quo entender, só tico lou-
vando a grando descoborta do t&o of-
fioaz romedlo. 

Subscrevo-ma como um doa mais at-
tonclosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 do abril do 1894. 

J o s á QUINTINO DA SILVA FREITAS. 

(Botucatuano) 

Deposito om 8. Paulo: Peixoto, Es 
tolla & C., rua do 8. Bonto, 11. 

(quart., sext. o dom.) 

D e l e g a c i a f i s c a l 

Pergunta so ao chefe dosta Deloga-
cla quaudo protondo providouoiar sobre 
o pagamento dos fornecimentos foltos 
ao 10.» roíimonto de cavallarla du-
ranto o 2." somostre do 1S92. 
6 0 — 1 0 . . JOSÉ MARTINS REAL 

A o s c o l l e c l o r e s 

Virgílio Machado liquida contaj 
oolioctoros no Theeouro. 

Eacrlptoriu : rua Direita, 10. 

6 - 3 . . 

de 

A o p u b l i c o 

Na eidado de Tleté, uma das farei 
tli s mais numerosas, mais conbocidas 
e mais ostlmadas é a família Silveira; 
n&o havendo entre os tletenses disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o asslgnatario da carta infra. 
«Tleté, 27 de novembro de 1893. — 
Illm. ar. D. Carlos. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um ln-
oommodo horrível, qne nem sei expli-
oar, de cama ha mais de anno, com-
plotamente Inutllisado em mens afaze-
res, retrahido em meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
medloos classificaram meu inoommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e so 
sou importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros qno tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao selo de meus pa-
rentes o amigos oom satlsfaç&o, con-
slderando-me s&o. Isto é que se pôde 
dizer nm aoontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazor desta 
o nso que lhe oonvler. Subscrevo-me 
oom alta estima e oonslderaç&o.—De 
v. a. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está reconhecida a flrma pelo actnal 
a° tabeiliOo do Tietí, Jo&o Baptista 
de Asevedo Marques. 

f i «s , aoi 17 de setembro do 1891.— 
1 Eu, Jo i o HlesMto das Nevss, escrlv&o 
de orphams, o escrevi.—Francisco tia• 
riano Franco. — (Estava asilado oom 
duas astampllhas de duzentos róis ca-
da uma, devidamente Inutlllsadas). 

O oserlv&o de orphams 
Joio Elesbio das Nevet 

(28, 97, 80, 80, 8, 6, 7 o 9) 

E d i t a l d o I . * p r a c n 

Juízo CoHHERCIAI. 

O dr. JoSo Thomaz de Mello Alvos, 
juiz de direito da primeira vara 
commercial desta capital do Estado 
do S. Paulo, oto. 

FAZ sabor aos quo o prosou to edi-
tal de primeira praça, oom o prazo do 
vinte dias, virem quo no dia cinco (b) 
do outubro do corrente anuo, ao meio-
dia, om a porta do Fórum, á rua do 
Trem, numero dezonovo, o a requer! 
monto do dr. Antonio Josó Capote 
Valente, na aoç&o executiva bypdlho 
caria quo move a Jofto Lago e sua 
mulhor D . Januarla Lago Rotuou, 
Luiz Labruna e sua mulher D . An-
gela Maria Nlcolota, o porteiro dos 
audltorlos Jo io Fo.relra do Oliveira 
Gama lovará a publico próg&o de pra-
oa, Vuada e arremataç&o os immoveis 
hypothoeados, que b&o os seguintes : 
Quatro casas do porta e jauella, mo 
dlndo quatro motros de frente cada 
uma por trinta metros de fundo cada 
nina, com um puchado o cozinha oomo 
dopendencia, todas forradas e assoa 
lhadas, cobertas do telhas naclonaes; 
um terreno pegado ás mesmas casas 
do lado esquerdo, oom onze motros 
noventa centímetros do fronto por 
trinta do fundo, confrontando, confor-
me se v6 na escriptura de bypotheca. 
Dm outro terreno, ao lado direito daa 
casas, oom vinto o dous metros e onze 
centímetros de frente por trinta de 
fundo. Avaliada cada uma das casas 
por um oonto do IÓÍS (l:O(K)$O0Q); o 
terreno da esquerda avaliado pela 
quantia de selscontos mil ióís (600|j 
e o terrono do lado direito avaliado 
pela quantia do nm conto o qur.tro 
centos mil réis (1:400100"), pre-fazon-
do o total de seis contos de ióís 
(6:000$000),na rua da Colonla (bairro do 
Cambucy). Assim, sor&o ditas oasas-
e terrenos levados á praça no dia' 
hora e logar ao principio declarados 
e arrematados por quem mais dér e 
maior lanço offorecer acima de ditas 
avaliações. E para que chcguo ao oo-
nhecimento publico, mandei expedir o 
presente, que será publicado pela Im-
prensa o affixado no logar do costume. 
Dado e passado nesta capital do Es 
tado de 8 . Paulo, aos 15 do setembro 
do 1891. Eu, Benedlcto Glyccrlo do 
SanfAnna, o3crovente, o escrevi. Eu, 
Peliza'do Cotti, escrlv&o, o subscrevi. 
O juiz de direito, JoÂo THOMAZ DE 
MELLO ALVES. 1 8 — 2 3 — 5 

E D I T A E S 

proorietlrto ausonfar-.e, vendem-
m abi dlvorsas casas da mesada, b«m 
oonstruldas a loeailsadaa, parto da c«-
'—- e oom bons qnlntasa plantados i 

i assim vepda se nm negocio da 
fafandaa, molhado", ferragens, louç.s 

ma|» paoptf loutc a um asta-
eolmento bem afríguosad». 
Podam oa prstondantes dlrlgtr-sa 

O cidadão Francisco Mariano Franco, 
Jniz do direito aub tituto da vara 
do orphams da comarca de Mcgy 
das Cruzos. 

FAÇO saber aos quo o presonto edi 
tal de praça com di» pensa de pré-
gó.'s o com o prazj legal virem quo 
o porteiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizir, no dia 0 do pro 
xlmo mez do outubro do corrente 
anno, tirça folra, ao moio-dia, em a 
porta do prodio da fazenda do Cam-
po Formoso, bituado no barro do 
Poá, município do Mogy das Cruzos, 
trará a lcil&o de venda o ar.emata-
çâo os bons alli existentes, pertencen-
tes ao cgpolig do finado dr, pclic|j 
Ribeiro dos Santos Camargo, om vir-
tude do uma precatória, vinda da ca 
pitai do Estado do S. Paulo, cujos 
bens s&o os seguintes : Uma égua le-
buna, velha, vista e avaliada por 30$. 
l ima dita alazan, vista o ava|ia<|a pof 
:Iüt. Um burro pliaço, visto e ava-
liado por 100$, Uma carroça para 
quitanda, vista e avaliada por 601. 
Um troly arrolado, visto e avaliado 
por 2501. Um soml-troly, visto e 
avaliado por 100S- Duas carroças 
velhas, vistas e avaliadas por 15$. 
Um cocho, visto e avaliado por 
Om guavda-louça, visto e avaliado por 
<.0$. Uma cama para casados,vista e 
avaliada por 3õ$. Uma mesa no esta-
do, vista e avaliada por 40). Um to-
ihá de encosto no estado e oito çg-
eiratj, yistCjj e ava|ladOj| pqr 401. 
Jm sopbá estragado, j4 antigo, vinto 

e avaliado por B|. pous aparadorea 
com pedra mármore, vistos o avalia-
dos por 303. Duas mesas ordlnarias, 
vistas e avaliadas por 1G). Um lava-
'or!" com Dedra mármore, visto e j 
fVaDatfó pijr 'Quatro1 cadeiras, 

vistas e avaliadas por 20$. Uma 
aommoda, vista o avaliada por 351. 
Uma mroa ycl|js, yj«{a e jvaj i jda 
por 6$. Uma marquesa, v u i a a v a -
liada por !'}. Uma mesa de contro 
(do mola), vista e avaliada por 10$. 
Uma cama, vista e avaliada per 3L|. 
Jims cijrroya arrelada, vista e avalia-
da por 80t. l/ma dita' velha, vl.ta a 
avaliada por 15$. Um rancho coberto 
do zinco, visto e avaliado por 5:0ú $, 
comprohoudendo um amassador para 
t>)rro com os seus respeotivos machl-
ntsmos, toca4i> » ajjya por uma roda 
hydraulloa. 

Seis cssinhbs para colonos, cem 
portas e janellas, vistas e avaliadas ' 
nqr 1:2001. Oito mil telhas, a réis, 
lotuOij o mllholio, t}20$uuO. Cento e ' 
4 » mil tijolos, vist. g o avaliados por 
2:200$. Dm forno IMTuan, oom doze 
camaras, visto e avaliado |.or léis 
4:000$. Dous telhelros, vistos e ava-
|| idos por 160$. Um dito, oom a me-
tade desnoltorto, visto a ayallade po» 
60$. Sôls carroclnbas de m&o, vistas 
a avaliadas por 18$. Uma carroça vo-
lha, vista e avaliada por 15$. Trinta 
cacóas <je cal, vistas e avaliadas pof 
24». Um sitio'oou casa de moradà e 
pequenos quartos para colonos, no lo-
gar denominado Campo, situado no 
bairro do Puá, município de M. gy das 
PpuMt. ppm ouatrocento8 alouelres 
de terra» 'mal»' ou ' monos, vl«tos-a 
avaliados por 32:0001. Uma parte de 
terras em commum, no sitio denoml-
PÍJIJO Puá, vista e avaliada por 4:260$, 
cqm as prnulutag ponfrontaçfl -s : o 
piimeiro sitifl, dividindo com a porteii 
ra gitoad» no rl|) -ir&o do U»a o por 
este abaixo ató dessguar no rio Tiuté, 
descendo por este até o rtbelr&o 
Guayo, pelo qual segue até encontrar a 

irfejrt em que divide com Agostinho 
das ferreira, e desta porteira, «entl-

nuando a dividir por um vallo, até o 
ribeirão Itahim, d escondo por este até 
deaaguar no rio Tleté, onde fecha a 
0!r|t» do referido Campo Formoéo; 
quanto ^ senado s|tlo. deaomjoslp 
roa, oa respectivos avá||sdoras dal 
^am da descrever divisa , por se acha-
r»m " M l pr^-lndivliss j a («r$ 
arramatadu por qusm mais dér o maior 
lanço oSereotr. no dia, hora e logar 
ao principio declarados. B para qne 
chogue ao oonheolmento da todof, 
mandei passar o presanta adltsl a 

de euu.l t. or qqa 
no| logau-s do pbatUQ)* i [ 

loa pata Impranpa, Dado a pas 1 

A N N Ü N C I O S 

A LUGA-8E a oafa da rua de 8. Joa 
" quim, n. 26, com sala, 1.» e 2.» 
alcova, varanda, um gabinete e cozi-
nha, quintal, agoa e gaz. Trata so no 
largo do Thesouro, n. 5, loja. 3—2 

r j A S A M E N T O - A ' rua Direita, n. 10, 
v > / preparam-se todos os papeis. 

1 0 - 8 

•TYPOGliAPHIA 

uma bem montada, 
ta-se nesta oílicina 
Antonio Rocha. 

tPOBRAPHIA 

Tra-
ço m 

BOM 

L E I L Ã O 

EM VILLA MARIANNA 
Dons o aollilos movols 

o mais objootos do uso 
doméstico 

O LBÍLOBIRO 

KBCBIFTOBIO : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
Francamontn auctorlsado por — 

dlstlncto cavalheiro quo so muda para 

fóra dosto E>tado, fará franco loll&o 

do todos os movols o objectos quo 

guarnecom a sua rosldencls, 

C o n s t a n d o d o 

Bôas camas francesas, guarda-vos 
tidos, tollettes, Isvatorlos, diversas 
mesas, louças, quadros e tudo mais 
existente, que constará do catalogo 
apresentado no acto do leilão. 

T u d o p a r a s e r v e n d i d o 
p e l o p r e ç o q u e a l c a n ç a r , 

H O J E 
Sexta-feira, 5 do corrente 

A.' 1 DA TARDE 

(Villa Marianna) 
R U A C E N T R A L 

P r o x i m o n e s t a ç ã o 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 

L C I L A O 
D E 

M o v e i s , m o l h a d o s e fn-
z e i i r t n « t p a r a l i q u i d a -
ç ã o f o r ç a d a , v i n d o s d o 
d e p o s i t o p a r a o ( $ r a q 
« I o a r m a z é m 

A' rua do Bits, a . 166 
Sabbado, 6 do corrente 

A's 111\2 horas 

GUILHERME CIURLO 
A u c t o r l s a d o . 

Vendeiá, no dia acima mencionado, 
todos os moveis, como sejam; fico 
guarda-iouç i, etagĵ i'», pcua moderna, 
cadeiras iivulsas. uaraa ffancí-^a para 
casado, ^ Luiz XV. criado-mudo, es-
crivaninha o-Jtu grsdll, cadeira de ba 
lanço, camas dlveisas, mesas diversas, 
tiem de cozinha. 

Fazendas, chitas, morins, lençóes 
cobertores, catnlSBj o^fofd, 

||oi'ti<tdos,' vluhbs do Porto, ver 
moutha, fernets, vluho virgem legi-
timo, em quintos, llcoros, genobra, 
bitters dlversoe e mu|tos outros »r||-
gu», qu« Catarão ne leilto, 

T u d o r e m o v i d o p a r a 
flnal l i q u i d a ç ã o , 

Nn grande a r m a z e i g 

A ' raa do Bras, n . 163 
A's 111\2 horas em ponto 

Sabbado, 6 do qorpeote 
RMLO LCTLOBUTO 

i u . « 
'1L 1 

M 1 1 1 1 1 1 ! M K H 1 1 K L 0 
UicriptoKh, MM José Bonifiaoio, n. II-í) 

L e i l ã o 

J Ó I A S 

H o j e 

Sexta-íeira, 5 de outub o 
<%•» I I I j V l | q r « < l 

R u i d e S . B e n t o 

C h a v e s L e a l 

Devidamente auctorl-
sado, v e n d e r á na sua 
B g l M l C l u < a l̂i gios de ir^ta e de puro, de ni-

, ío,icr.tfi , olnneles, botóc», da 
peito e de punho, auels com e sem 
brllhantos, pulseiras, br̂ chi s, brincos, 
ttc., etc. 

TtftjQ ao çorrer m̂ rtpiiQ 

HQJfí 
S e x t a - í e i r a , 5 d o c o r r e n t e 

A's 11 l/alurai 

Baa dá 8. Bonto, &. 26 B 

C h a v e s L e a l 

Mimoso e chic 

LEILÃO 
T u d o b o m , c o n f o r t á v e l 

e n o v o , d e 

Uma bem montada residencla, guar-
neclda de lindos movois, quasi novos; 
magnífica ornamentação de gosto, con 
tendo lindos espelhos do crystal, qua 
dres a oloo, snporiores jogos de cor-
tinas bordadas o repostelros com ga 
lorlas, quantidade do crystaes, porcel-
lanas, est->tnotas, enfeites, tapetes, cau-
tonelras o blbolots, sorviços para me-
sa, talheres e bato:ia de cozinha. 

J , A . L E â I i 
Com auctorÍ8açio da f i ra» , ura 

D . Carolina do Mattos, que se retira 
desta capital, 

V E N D E R A ' 

Sabbado, 6 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

R u a d a A s s e s b l é a , n . 2 6 

Todos os elogantes moveis, orna-
mentações, piano, crystaes, porcellanaB, 
metaea tlnos e artigos de utilidade quo 
guaruocein a sua residencla, 

C o m o s J u m : 

Completa e elegante mobília para 
sala, linda dormeuso estofada com 
roldanas, elegante mesluha para cen 
tro, guarneclda de velludo o pelncia, 
superior tapete avelludado, rlcoa pa-
res de jarras, lindas estatuotas de 
bronze e terra-cota, otagòreg e canto-
n-̂ lr̂ s do vleuH chèno, ileoa espelhos 
do orystal, jogoa do Unas cortinas 
bordadas com ga'erlas o variada cul-
lecç&o de enfeites, blbolots, etc. 

t i u p e r i o r p l n n o f r n n -
c e z m e l o a r i n a r l o . 

D0RMIT0UI0 
hioa e elegante guarnlç&o de no-

gueira clré, composta do: leito à 
Louis XV, com enxi-rgio de molas e 
colchão de c|lna, guarda-vestidoe, 
toilettó «om mármore duplo, gwirdn-
casacat com porta de tspelto, criados-
mudos, porta toftlhaa, cortinado e do 
cel, tsrvlço de tina poroellana para 
toiletté, serviços para aguas servidas, 
vasos para noite, eto. 

S a i u d e J a i t ( q r o o o v l n l i u 

Quayuiçfco completa do vinboiioo 
para refeitorio, contendo bfta mt-sa 
claetica, guarda-pracos, ótagó.e <oiu 
mármore, guarda-coinidas, caduiraa 
avulsas, reçqlador du parede, qua-
droa, oalildes, copo», oallcos, taças de 
ciystal, compotelras, gulbeteiros, ser-
viços completos para almoço e Jan-
tar, toalbas para mesa, talheres, sal-
vas, bandejas e bateria de ooninba. 

X n r t o t « o i n < c o n r i r t a v o l 
e n o v o , u v e n d e r - n o p o l o 
q u e a l c a n ç a r , 

Sabbado, Q do corrente 
i» 11 1\» hora* 

26, Raa da Assembléa, 26 
PELO M U C X I A O 

J . A . L E A L 

Programraa para a 25a corrida, a realisar-se no dia 7 de oulubro de 1891 

oo ílippodromo Paglistsno 

l » P A R E Ô - H I P P J D R O M O PAULISTANO—Anlmaes naolonaos do 
moto sangue, nacionaos qno nüo tenham ganho este snno o estran-
geiros de i p r ê m i o s . — P r e m l o s i T O r t l n o e M O , ; 

. • - o l a t n o ' i . 

A N I M A B S 

1 Vandinlia 
2 Guaraclaba 
8 M.ile du Pas 
4 Vera Cruz 
5 Corytlba 

a t a n c l a < 1 . 7 9 0 m e t r o s 

C O R P E S O P R O P N I B T A R I O S 

Z a l n o . . . . 47 kllos Coud. Concordla 
AlasSo. . . 47 Brasileira 

» 4fl > Pedro Siqueira Queiroz 
> 41» » Llbanlo Costa 

P r e t o . . . . 40 > Coud. Orionto 

« • « » A » E O - J 0 C K E Y - C L U B F L U M I N E N S E - Anlmaos de puro 
sangue, nao Inacriptos no Orando Prêmio Jocltey-Club.— P r e -
m l o s i I t O O O A n o ! • o 3 0 I M a o « ° . - n i a l u n -
e l a s l . t t O O m e t r o s 

i Naufrago Castanho. 6» 
1 Oarlbaldl Preto BO 
3 Roso d'Or AlasUo . . . 6a 
( Hercules > 
4 Farruco * 5 8 

B Improver Castanho. 64 
8 Santa Pé f . . . Zalno . . . . 62 

3 » P A R K O - H I P P O D R O M O C A M P I N E I R O - A n i m . e s naclonaes do 
3 annos - P r ê m i o s t 8 « O Í a o I " o • « < » ' n o 
— D i s t a n c i a : I . U O O m e t r o s 

1 Verbena A l a s í o . . . 60 

62 

kllos Coud. Kose Noiro 
> Octavlano Franco 
> Dr. Rodolpho 
> Coud. Roso Noiro 
> Rinaldo Sallos do Oliveira 
> Cond. Santista 

Villa) ba 

kllos . Alas&o... 
2 Levlathan Z a l n o . . . . 
3 Francllla Alas&o . . • 62 > 
i Coral Z a l n o . . . . 60 » 
6 Tan-Tan Alas&o... 49 > 
1 Heroina Castanho. 60 » 
0 Lodo Gateado.. 60 » 

P A H E O - G R A N 0 E P R Ê M I O J O C K E Y - C L U B - Anlm^g i V 
qualquer paiz. — I * r o m l o s t 8 i « O O Í » o « • » , H 8 0 0 . Ü V 
n o - D i s t a n c i a , 3 . 0 0 0 m e t r o s 

Dr. J . B. de Paula Souza 
Coud. Aranha 
Octavlano Franco 
F. B. Paula Souza 
CoucUBrasileira 

> Aranha 
> Guanabara 

1 B r u x a Zalno 63 kllos . 
S B u t > 63 » . 

3 A v e n t u r e m . A laeSo . . . 60 »• . 
4 < > l a d s t o n e Castanho. 63 > . 

« • P A R E Ô - G U A Y A N A Z — Anlmaes 

J . Guatemozlm Nogueira 
Coud. Concordla 
M. Z. Martins 
Dr. Rodolpho Faria 

nacionaes. — P r ê m i o s : 
l i O O O J a o I» e S O O J a o S e ® . — D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 
m e t r o s 

1 Horculos Alas&o.. . 68 
Hermit Z a i n o . . . . 88 
8alnt'Cialr;ex K.K.) Castanho. 64 
Casulo Alas&o.. . 68 
D . Es tolla Preto 62 
VIvandeira Castanho. S l 

kllos Coud. Rose Noire 
> » Concordla 

Vilalba 
» Marcial 

J . Guatemozim Nogueira 

« • P A R E Ô — H I P P O D R O M O S. C A R L O S - A n l m a e s do puro san-
gue, n&o inacriptos no Grando Promlo Jockoy-Club. — P r e -
m l o s : T O O Í a o l « e I 4 0 Í a o « • . - D i s t a n c i a ; n o 
I . 1 Í O O m o t r o s 

Socret Castanho. 
Santa Fó Z a i n o . . . . 

3 Rose d'Or Alas&o . . . 
' Horculos » 

Gleulivat Castanho. 
8 Farruco Alas&o.. . 

Garibaldi Preto 
3 Cleveland Z a i n o . . . . 
8 Jeflerson Castanho . 

6t kllos Coud. Guanabara 
60 . > Villalba 
61 » Dr. Rodolpho Faria 
61 » Coud. Roso Noire 
86 » Santista 

» Rinaldo de Salles Oliveira 
68 » Octaviano Franco 
62 » Dr. Rodolpho Faria 
68 > Luiz Notto Caldeira 

y P A R E O - C L U B O L Y M P I C O P A U L I S T A N O -Anlme.es nafio-
naes de melo sangue, nacionaes de 3 annos sem vlctorla o nxfr»n 

geiros de 2 annos. — P r ê m i o s : A O O J a o l o e t » O J 

m e t r o s a o « • > . — D i s t a n c i a : 

Gracil 
2 Corytiba 

Frippon , 
Vandinha 
Heroina 
Comparsa 

Castanho 
Pre to . . . 
Pampa. . 
Za i no . . . 
Castanho 
Alas&o.. 

64 
6» 

"54 
62 
60 
63 

1 . 9 0 0 

k l l o s . . . Marcos Carlotti 
Coud. Oriente 
Dr. F. B. do P. Sooza. 
Cond. Concordla 

» Aranha 
Guanabara 

• A, 1 r ? a U " d f ' v e r 8 ° E P r Erigidos até sabbado. 0 do corrci.tn 
meio-dia, â Directoria do Jockey-Club, em c o r t a s r e c U a í l « J ' „ ' K " 
esta serão abortas no dia da corrida. i o u P°r 

nutos*8 a n i m 8 e s i n 0 o r l p t o a n o L ° PBr<» deverão estar no prado ás H , i 5 m i -

E s s o p a r e ô s o r e n l l s a r A a o m e l o - . l l a e m p o n t o . 
0 , 0 secretario, A . P O H u 

A . t t e n ç ã o 
I m p o r t a n t e Morro Pellado, 22 de foveroiro do 

<803. - Illmo. sr. Luiz N. Caldeira 
Júnior.—Bm resposta & sua pergunta, 
tenho a responder que os resultados 
por mim obtidos com o uso do elixir j 
e frlcç&o antl-rhonmaticos do dr. Netto | 
foram além da minha espoctativa, pois j 

parece impossível a promptid&o com | e l e m s e m i ) r e auferido craniie 
que taes esp9ciflcos dt-bellaram as in-1 1 ~ • • 
tensas dôres e inllamnia^Ses qug — r " 

haviam InnaAIA— 

Vende-se U M A CASA COM.UF. I I-

C I A L com FAUHICA e impor-
tação de um artigo de grande 
consumo. Foi fundada ein 1881 

haviam invadido. 

Pqde (ajar desta b U 3 0 quo lhe 

apr«'uver. Ben a r n i g 0 ) c r l ado e obrl-

ADOOSTO DE LISIA VIANNA. 

D A I t U E L & C. 

4—14 - 24 

Dr. C. Homem de Mello' 

M e d i c o 

Especialidade—moléstias raontaes. 
Residencla—Rua Vlctorla, 31. 

TCLEPSORE N. 687 

Consulto rio: Rua do Ro-ario, 3, da 
1 &s 3. (Até 2P) 

E m p r e g a d o 
Um moço do oommercin, com pra-

tica, destja uma cullocag&o em es-
crlptorio. Fala e esorove o loglez e 
(rances e dà bôas referencias. 

Carta com a lolciael G. 

L e i l ã o 

DE ANIHAES 
O LBÍLOBIRO 

escMPraaio 
Sua Marechal Deodoro. n. 8 A 

Auctorlsado por ordem do dignís-
simo oaplIOo assistente, o illm. >r. 

de Oliveira Fagundes, venderá ne 

Sabbado, 6 tio corrente 
. AO MBIO DIA 

Em frente ao quartel da Los 
Dez t-x 'clltntes beata^ e s.ls cavai-

loa, dlspeasaveis noa corpos a que 
pirtcnciam. 

H e r ã o v e n d i d o s e o . m 
o r d e m f c a n c n , a o m u l u r 
p r e ç o < | u o n l i t u i i Q u f L - i u . 

SABBADO, 6, SABBADO 
A O M B K V D I A 

B i n r i - e n t e n o q u a r t e l 

d a l . u c 

PULO LBÍLOBIRO 

M. ÇXMim 
IX. R . - *> Ktu «In M 

M». . « - 0 « ' 

J . B U C C O L O 

Tondo recobldo grando quantidade 
do ferro, zinco, folha, estanho o mais 
Artigra doste gonero, voaio a preçog 
muito reduz'dos. 

Vende tambom a pregai summsmen-
to baratoe a tigns e mat;riars para gaz 
o sgqa, para Sn 1 liquidação deste ra-
mo de nogooio. 

D U A D O I P I R A N G A , Í L 

S . P A U L O 1 0 - 1 

sessenta me; resultado.—Capital, 
contos 

Possue um hábil contrames-
tre que dirigirá a ofllcina com 
pequena porcentagem, tem 
casa apropriada para as ven-
das e BEM AFREfiUEZADA, eill 
uma das melhores ruas cen-
traes da cidade e o proprie-
tário fa/. vantajoso contraclo. 

Para mais informações, cur-
tas a FABRICANTE, nesta re-
dacção. 5—1... 

r 
• Pei 

L 
AS 

ADVOGADO 3 0 

J o s é d o K i o P a r d o 

Sr. a . PS ILAD1LFHQ 

M E D I C O 

Especialidade: moléstias de crianças. 
Residencla e consultório, na rua do 

Commerclo, 42, sobrado. 
Consultas: das A nma. 
Do volta do Rio, contlinH no exer-

cício de sua proHssAo, a qualquer hora 
do dia ou da noite, para dentro on 
fóra da cidade. (at« 10) 

F e r r e i r o 

Preeisa-sn de nm que seja hcbil no 
ofllclo. Trata-se na rua do Commorcio. 
96, sobrado. Prefere-se portuguez. ai-
lem&o ou brasileiro. 3—a 

Moléstias da Peite 
SYPHILIS B VIAS URIWARIAB 

Especialista 

D r . V i e i r a d e M e l l o 
LABOO DA S i , 7 — D e 1 As I h o r a s 

A* Lyra de Euterpe 
Casa especial de instrumentos de 

muBlca para banda e orchestra, cirur-
gia, oculus e plnue-nez, fundas, so-
ringss, cutvlarla fina e miudezas. 

Eduardo, Silva * C. 
a PAULO (ató tl) 

Bua de 8. Bento, 35 A 

S A B A O B R O O K E 

«Marca Veado» 
Participamos aos srs. uonsunr..dor«s 

dos fumoa de nossa manufactr.-a, quo 
os paootinhos do fumo A y m o r é 
s&o agora feitos por machina. seuno o 
seu formato egual ao dou antigos pa-
ootinhos, com ditforenga poiôiu das 
cabeças que s&o agora mcf.idss psra 
dentro oom um pequeno rebordo nas 
margens, em logar de serem fechadas 
oom lacre, o qno era um grando in-
oonvenlento, pois maltas veies o, ape-
sar da todo o cuidado, este ao mistu-
rava com o fumo. 

O fumo é exactamente egual u* qne 
sempre empregamos, • continta a ser 
preparado oom o cuidado « capricho 
que nuooa deixamos de trr ao preparo 
doa fumos da nossa ma—fai-tnr. Bate sábio é de um effeto m rav|. 

I ho» para limpar mefan*, mármore* _ __ _ 

C m o ü ^ ^ H 0 ' « f " " » 1 ' " » de „ , J i brieo doa Í U k . T nm g ^ d e 
doméstico o do offl | n M , f a b r i l , . • Ihoramoato para o bo £ K t e l o o a -

fomoa • llmpeaa no fabrico 

n — -- maaafactura. " 

n à n s e r v e p a r a l l m ,-
p a r r o u p a , " , u N 

Aeha-se à venda, n s&o den wltarln< . 

F r u o i s o o C o m i a H 
> » • » • , w u r r e i ! — - 1 — 

N o n a k n , «0. 

• ««OS , f o r r e i r i » d o | 74 — Bm 7 de 8ttimbro — 74 

W - W M . | 
• W o d a J a n ^ i r n 
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CLUB PDS FENIAWDS 
SABBADO, 6 DO CORRENTE 

M a r a v i l h o s o , e s t u p e n d o , e s t r a t e g i c o e 
d o p é e s p a r r a m a d o 

Fandanguassú Electrico 
Exporiencia dos apparolbos da luz electrloa, prodnslda polo encontro dos 

olomonto8 negativo o positivo, Invento do olectrlclsta X i n a (com X , qno é a 
orthographla do Zé Fulano) o da cura das moléstias dos olhos do dr. 

Car. . .rlno. 

M e r g u l h a ç i o do g r á o na a g u a f r i a 
S ó p a r a m o e r o c a n u l b e t r a m i ú d a , mesmo porque 

somos gatoras para comer boferas, e para 

E S C O V A R 
tis cstrambotlcos B a m b l n o a d o B u d o l r , educados o civili-

sados, ondragonados e enlatados, que tiveram do aahlr no passo do nrubú 
malandro e assim a modo que apressado 11 

Para torminar, 

Roeitarà os L u s í a d a s e m G u a r a n y 

Jeqni tarla tatlnhonba 
Jequi tarla taploea 
Apé, café, tamanduá 
Apé, café, o pacovà 

Portanto, 

F E N I A N O S ! ! 
Sabbado vinde todos ao maior ecsntoclmento da actualidade, a soulo 

mais scientiflca do mundo, a sétima maravilha do mundo no secnlo X I X . 

AO POLE.RO C A C H | | i G Ü E L É 

AO REMELEIXO 
A q u e l l a s c o u s a s d e c i r c u m s t a n c i a s 

i N A O 
F I N E C I I A M P A í V N K 

y 

C H A I Y I P A G N E - J M $ 
Únicos 

COGNAC J m v 
Impor t ado res 

COGNAC Jm V Impor t ado res 

J^SÊ- ESTADO 1)E S.PAULO 

G a s a L u p t o n * . 

•Sao P a u l o S a n t o s üCaiyipinas-

CERVEJA 

X V o t i n h a 

Entrada com o p l a c e t corrente. 
r » r . G U i n Y B l 

1.» soorcla io. 

O . F . 
Club d o s F e n i a n o s 

A nova Dlractorla pede a todas ax poesias' que se Julgarem credora» 
do Club a appresontarem suas contas até o dia 10 do coriont», nao attsiidondo 
as quo forem apresentadas depois do prazo narcado. 

S. Paulo, i de outubro de 1891. 
2 _ 2 A « I r e c t o r l a 

-o LEILOEIRO 

P a r t i c i p a a o » x e u í a m i g o s o c o i n m l U e n t e » 

q u e t e m s u a 

A G E N C I A . E E S C R I P T O R I O A ' 

3 A - Rua da Bôa Vista - 3 A 
P e g a d o á a g e n c i a d o c P « l a t » 10-3 

P r ê m i o m a i o r 

2 0 0 i 0 0 0 $ D 0 0 
INTEGRAES JNTEÔRAES 

Extracção 
A m a n h ã A m a n h ã 

S a b b a d o , 6 d e o u t u b r o 

10 . a GRANDE LOTERIA NACIONAL 
Os bilhetes para esta Importante loteria acham-se 4 venda na 

A n t i g a a g e n c i a d e 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
20 - Rua Direita - 20 

e c a a n fllial 3 - 3 

C o r r e i o . C a i x a T » P A U I . O 

M l D S H Í F D L i Ü N D 
C a s a I m p o r t a d o r a d e 

Christiano Webendoerfer 
56-A, R u a 15 d e Hoirembro, 56-A 

Tem sempre um enorme e varladisslmo sortimento de: 

M e l ã o P3ra homens, senhoras e crianças. 
C a m i s a s e e a m l s o l a s , eollarinbos e punhos para homons e 

crianças. 
C e r o u l a s para homens. 
G r a v a t a s , sortimento de mais de trezentas dúzias. 
C o l c h a * brancas e de c6r, de todos os tamanhos. 
C h a l é s de malha, de l& e de casimlra 
G n a r d a - p ó * para homens o senhoras. 
R o u p a f e i t a de brim o de Ift, para meninos. 
' V e s t t d l n h o s brancos e do cOr, de fustfto, percal, morlnó e &. 

B mais um sem numero de todo* os artigo* perteacentos a o to ramo do ne-
Kooio. 

Preço* nunca vistos, porim só a dinheiro. 
0 * preço* acompanham sempre a taxa do cambio do dia. 

56-A, Rua 15 d© Novembro, 56-A 
8—6 (4.™, 0.» e doiu). 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO da quellos mineiro*, manteiga fresca da Barra do Ita-

tiaia a de diveraa* procedências. 

Q u « U ° * d e P e t r o p o l l s 

ComtstiTôis diversos assim eomo vinho de Porto e Bordou! 
PREÇOS MODICOS 

Franoisoo Antonio Leschaud 
i t M - Wkum d a B o a V i s t a — (a'«.) 

ia P M M 

barris para chops 
garrafas para dnzlas 
caixa* do 8 e 4 dúzias 

G E L O 

Pedido» para o tseriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S. PAVbO 

, / M a n d a - s e t n l i e l l a d e p r e ç o * u < | i i c m 
/ p e i l i t ' (bit. btéitl di z . ) 

AGENCIA COiMERCIAL 
M . K L E f i l P E R E R 

A g e n t e c i e c a m b i o 
n u f O ' 1 1 : M : > , I t u n < le t> . l l e u t o , 6 S 3-r2 . , , 

( S o b r a d o ) 

B a n h a i B a n h a ! 

MARCA, .REGISTRADA 

. . . Depois do multas cxporienclai 
e aourado estudo sobre o seu grande 
remedlo Eiixir Si. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaos e em rainha 
cllnioa particular, resolvi, de acoordo 
com o meus lllustres coílega*. o dr. 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr. Bá Meu 
dei, appllcal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos do syphllis Inveteradas 
rheumatlsmo chronico e boubas.. . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Ellxlr M. Morato, e alguns dos meus 
collcgas cbainam-lhe com raz&o de 
lalva-vidas. 0 sou remedlo é nm pro-
dígio e unlco como antl-syphiütico e 
\nt| rheumatico. 

Dr. J. Pitta Batrra • Üurnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o | 7 n ( e l l u 

11—Bua de 8. Bento-11 
(4«, 6 " e dom.) 

A t t c n ç ã o 
1 eu 2 vidros do especifico antl 

rheun atlco Paulistano é o suffldente 
para o dornte do ib<umatl$mo py, hi 
litlco ou hereditário ter a cert< z« de 
que eneontrou o remedlo desejado pie 
n tarar completamente uni pi HCO tom 
po. A grande [rocuiít é o verdadeiro 
att'itarto. 

Vinde»" na nr(traria & rra Direita 
n. 3, em casa de Lebre, Irmfio & Mel 
Io li (a- 1'iiuia. BudoriOcas ueabtm 
do eh g u 26J vidros. 6 - 6 

F a r i n h a 
BM BACC08 

D . D . P o d e s l á , superior a 

frasca, 45 klio*. 
Para liquidar osta consigmçto e 

aproveitar o eainbio actual para a re-
mossa, vendemo* a noaaa existeucla a 

9$000 o sacco 
Âodersoo, Sotlo Maior & C. 

44, Rua (lo Commercio, 46 

CLINICA DG MOLÉSTIAS 
d a s v l u 4 u i * i n a i - l n n 

Dr . Tiberio do Aimoida, especialis-
ta, com protioa dos hospitaes da Eu-
ropa a Ratados Unidos, ex-asslstonte 
do professor Quyon, no Necker 

Contultorio—Bua Direita, n . 26, das 
lá &s 8 horas. 

Rtêidençia — Bua do Conselheiro No-
blas, n . 10. (até 6) 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a a s s e n o i a 

P R E P A R A D A P R 

JAIME PARADEDA 
áPPKOVADA PRLA U M A . JUNTA DB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros certifloadoci do mcdicosdls-

Hnctose de pessoas do todo o critério 
attostam e preconlseun o M a b ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgtas Dores rhenmatlea; 

ContnsOos Dores do cabeça 
Darthros Forlmontos 
Bmpingen* Bardas 
Pannon Chagas 
>Jaspas i Rugas 

Erupv&oo cBtanuas e mordeduras de 
iníoctoB venenosos, otc. 

A única e a melhor AGUA DE 101-
IjETTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonde-so na Drogaria de B a -
r u e l A C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmacias e c.as 
de porfumarias. 

\ i i l t » 

SALSA, GARÕBA £ MANAGÁ 
m 

E . H O L L A N D A 
Bem conhecida em todo o Brasil a no extrangolro, por euaa vlrtudos ma-

dlclnaes som rival, assim como todos os preparados dosto iaboratorlo, con-
siderado o primeiro do Brasil, taes como : 

P l l u l n s d e V f ü l i i n i l n » 

X a r o p e d o F I A r e * < l e A r o c l r a e M u t a m b a . 
R l l x . l r d e l m l t l r l l > l n a . 
V l n i i o d e n n a n o z , T e r r u g l n o s o q u i n a d o . 
X a r o p e d e M u l u n g u . . . 
V l n i i o d e c a c i u i . _ 
P e p t o n n o l a c t o p l i o s p l i a t o d e e a l , q u i n a d o . 
V i n h o t o n l e o d e q u i n a e o a p l l a r l a . 
K l l x l r < le p e p n i n u , « l l o s t a s e o p n n c r e a t l n a . 
V i n l i o ^ t o n l v o d e J u r u b e l t a , c s j i i , s a l s a e l o d u -

r e t o d e H O I I I O . 
P l l u l n M n n t l - p e r l o d l e a a . 
P o m n d a n n t l - l i e r p e t l c n . 
O l e o <io t e H t u d o n n i l d n w . 
O l e o « l e o l i v i i , c o u r o d e p e i x e l i o t . 
I . l e o r e a « I o I V u n t n n h m a f l e l r i i a . 
P e p e r l n a o u m o l l i o m a r í t i m o d e m a l a g u e t a . 
P o l p a d e t a m n r l n d o s , e t c . 

Enwntram-so noa armazena dos ú n i c o s depositários para o Estado 
do 8. Paulo : 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44 - © • © C<í>MMiEI&Ca<© - <648 

S. PAULO 
2 - L A R G O DA M A T R I Z N O V A - 2 

C A M P I N A S (.').•• e fl,..) 

E n c o n t r a - s e e m t o d o s o s a r m a z e n a rtn r l r i n d e . 

Deposito: io - io 
Eichenberg ^ C. 

25—Rua d o s P r o t e s t a n t o a — 2 5 

AGUADEBEM-SAUDE 
(Fonte Santa) 

B I C A R B O N A T A D A — S O D I G A — L I T I I I N Í C A ^ G A Z O S A 

Premiada na exposição do Sio de Janeiro de 1819 
A melhor «ri» natnrtl conhecia» até boje para curar as djrípcpslaa cbrooleas, u doenç 

do (liado, doa rins e da beilga; dissolve aa areias dos rias e da bexiga, desfas oa aarartos de 
ando e do baço. Tomada diariamente como AGUA DE UEBA facilita a dlgestSo, aâ menta e 
melhora »a urlnaa. evitando o rheumatlsmo e a gotta. 

Pela menor quantidade de hlcarbouato de aodlo qae posiue e pelo Jaito equilíbrio ontra to-
doa oa aeua princípios eompouent«a, pôde tornar-se continuamente sem ter os Inconvenientes de 
todas as auas similares. 

Bata agua naace em abundante manancial em Bem-saudo, concelho de Vllla Pior, província 
d* Traa-oa-Montea, aendo conhecida e apreciada desde remotos tempos polos povoa dessa pro-
víncia qae delia faalam uso e colhiam t&o maravilhosas curas que deram & fonte o nome ds 
P0NTB-BANTA, nome por que boje é conhecido nio só a fonte, como o logor em que existe. 
Como o logar 6 multo montanboao e quasl deserto, nfto teve até agora caminhos accesslvels, que 
permlttlssem conduílr esta preciosa agua par» oa grandoa centros, o que fcllsmcnte agora se pôde 
reallaar, graças A grande fama que a agua adquiriu. 

0a mala dlatlnctoa médicos de Portugal a analyssram e attestaram A sua eOleacla. 
Cada rotula de garrafa tru o resultado d» »nalyae. 
Péde tomar se sJ ou misturada com qualquer vlnbo, comtitqlndo em ambos oa casos uma 

bebida multo agradavel e estomacal. Péde tomar-se durante aa rufalçfies ou nos tntervallos. 
Convém tanto ia pessoas debilitadas como áa pessoas fortes: aos fracos estimula o appetlte 

0 aagment» aa forçaa; aos fortea evita aa ladlgestées, prevlne as congestões do Agado e dos 
rlM • torna quasl lmpotslvels oa aUquea d* gottae rheumattamo. Multas doeiçaa de peUe rebel-
des'» todo o trntameuto Um altfo ouradas com o «o continuado deat» preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s i 

soai» Brandlo * Peasoa — Café Americano, B. P»olo. 
n e p o s l t o s t 

Adriano de Caatro Araújo, lua ia Comujerclo, 3B-A— raultcia— Borgei, Uilliomena A dulma 
rtes rua Direita—Alcanttra Carreira, largo Municipal, 31. 

A' venda nos principais casas de letidas e o*fés. 
Pi vz, nnr sem. 

DB. L D B D l BASTO 
OBRAS COMPLETAS 

C o m u m p r e f a c i o d e L u i z d e C a s t r o I I ' l i o 

CINCO VOLUME* COM O TOTAL DE 2417 PAGINAS 

I v o l . — I V a r r a t l v a s 

II v o l . — M t s c e l l o n e a 

|JII vo l .—ces-ú s e r i o V 

IV vo l .-T | 1 - j . d ' o » d .- \lu-
I t i r n . - T I u i - t j o 

V . v o l . — 1 ' o e s l a s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS . . . . 

A' venda nesta reilaofiãn 

I : > ; O Ü O 

ina rio de 

Ofraircicii e l i v U i de t rr-is 

J . M a r i a d e S á 
Aco i a cha m i o s p..ra qualquer 

pinto do interior, cm seu oscriptutio 
do ergoi.harla, & 

r » u « n i r o i t » , ^ 

80-7 

Cl iacara 
Prrcisa se ci mprrr uma chacara nor 

arrabalde,; de t8 'apitai, fluo te»basl-
Kum terii-nn e kotis conimodos paru 
faml ía Qut m tivi r o quljor vendi-r, 
Jeixo caita t.tbia rt-darytu ató 16 di 
outubro prnximn. com a» Iniciar* 
15. Q. M. U., para eer procurada, Indi 
cando o preço da venda e localidade. 

SoiA no*oii • dcuitliJo, se convier. 
10 7 . . . 

0 M E L H O R 

e m p r e g t d e c a p i t a l 

Vendem-se em quadras ou lotes os 
mais bonitos terroros da Avenida Vau 
lista, os melhorfs da capital, nfto fú 
para ediflcaçfto. iinmediata. ooiao para 
eoguro orapn go do capital, possuindo 
jà iliuminaçAo o bends e cm pouco 
tempo Bgua da Cantar< ira e exgottos, 
tendo em conftrnrç&o bonitos predios, 

Ha algumas qnadras com matta 
virg->m e outras com capoeiras apio . 
prlartas a parques o bofquts. 

Trata ee coro o proprietário, no lar 
go do Rosário, n . 3 A. 16— U . . 

I H o l e s t i a s 

dô senhoras, > uv'dos, na'iz e garganta 

0 dr. V l r ^ l i l o d<» l l r z e n 
« l e , t om longa i rutica do» h< spitnob 
do PARIS, BKULIM e VIKNNA, 6 encon-

trado nu seu confUlt' rio i lua 13 do 
Novembro, n. 98, da uma ft 3 hoias 
da tar^p, 

Resldancla, roa da a b i Ia, n. 8. 
30— !{• 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico em fé do meu gr&u que 

lenho applicado cm nutotlas ayphiii-
ticat. i-broaicM o novo preparado Élixir 
M' Morato, propagado por D. Carlos 
ooteudo sempre os melhores o mais 
satisfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde 8á líendet, fVaSSGurM). 

Agent.-j em I . Puniu: 

P e i x o t o B s t e l l a A C . 

<1—Sua de S. Bmto—11 
(1M, 6 " o dom) 

Enlroa o está era descarga 
o vapor «Maurice el Heunion>, 
com carga de sal claro, grosso, 
vin Io de Cagliari (Italia) 

Vende-se em partidas, solto 
ou ensaccado, a preços sem 
compelencla, saccaria de algo-
dão ou aniagem. 

Ueme t t c- se p a r a q u a l q u e r 

p a r t e . 

Anderson, Sotto Maior $ C, 
44 — Bua do C-mmercio — 46 

80—17 

MOINHO PARÍTRIGO 
Vendem-se um moinho cylindríco psi'» 

moer trigo, com o competente eepa-
rador, o que ha de aperfeiçoado atf 
boje conhecido no mercado, • uma 
maebina para amassar toda e qual-
quer massa de farinha do trigo, In-
olusivé massa para ma-arr&o, o que 
ha de melhor neste gênero. Tfira de 
uso só uma exporiencia. Para melhor 
Informado, em casa das sre. Zerren-
ner, Blllow 4 C. O preço convidará >• 
comprador, 20-10 

P u l m õ e s 
Tratamento especial daj moleitlas 

desses orgams, nnico quo pôde dftr re-
sultado, pelo 

DR. BERNARDO DB VHQALHÃB8 
ez-interno por ooncnrso da clinica n>e 
dica do sablo professor Tcrres-Ho 
mem, cx chefe da clinica medita da 
Poiyclinica Geiai do Rio de Janeiro, 

Roa Dlrollu, ii. 4 . De 1 As 8 horas. 
Rua Episcopal, &a, 80-90 

PAPEIS P INTADOS 
d e f o r r a t * c n s i i * 

Naclonaes o estrangeiros. 
Vendem 80 mais barato 10 % qu.i 

em ontn s e>ttbelei'irt!enios. na antiga 
e b 'tn ci nhn. Ida t a-a <!o 

P I N T O N U N E S A C . 
SUtCESSOhI:.H DE 

P I T V T O & C l I I I I A L 

SO — Rua Flor envio de Abreu — 50 
8 0 - 1 0 , , , 

Pa»a curar, preservar * engordar: Cmallot, bettar, h,lt, porroa, car 
neirot, cabritos, d e i , gallli hae, |i.tc», ppié . gemi*, H.HHIHS, pinil.. » etc. 

Este mlrsouloio preparado foi e é e i i n t d i r* #ui i »HH. a,, 
l aa l to • Amerlos do K. r l e : A H OVHJBNCIA DOA A M M A I F I I I 

ünioo* **po*ltsrio» I,O Rio de Jsnr l i ' , dltuttla de A • < |>J<> A 
p i m e n t a . 

1 . m B, f*Mlo, M drogtila d« « « r u e l ét C . . mu I i»ni« , r i 

lliiir N. Morato 
. . . tenho applluado em minha clinlct 

o Eiixir M. Morato, piupagado por D 
Carlos, com fraudo proveito QO* CUO» 
ie m ; lilll» - tcrc iarla, erpwialniente 
qimndo chronlea. 

OAi.tiA.io VI.RE Waucalá*. (RI 

de J..iieiro). 

Agenfi f em 3 Paull>: 

T * e l x | > l • K H | > ' I I I I A 

II— ft«íl rir S Bento—U 
it«* « « • dom.) 

EMPREGO 
r»r fnreo et nadr. f>Vn'o o r i m -

vindo pottt i i er, ali' n to n i r u m i 
ei » I- li C(it I i < I l 11 •'« li g'e* 
lislii lio, deu • et- I»CI/»I *#. 

OflMtM rttn *f IMi í l i * A . B, l 

I» í4 '1»f M l * foibr, 9 - 9 

0 russo 
EMÍLIO SCHMIDT 

oITereco os misteres da sua arte ao 
respeitável publico paulUta. K' efpo-
clalltta cm chapas do yuteanlte, quo 
se adaplftm A genglva cotnmoda o se-
guramente, imitando pei feitamente os 
dentes naturaes. 

Consultas, das 10 horas da roauhA 
ás 5 da tarde, na rtt • do Triumpho, Í5. 

8-a... 

Â's mães de família 
O verJadeirô prompto alllvlo p i s a 

pronipta cura das dAres de bairiga o 
dos ouvidos daf ei lanças é o Oleo cal-
mante ie 8. Carlos, que chegou na 
Drogaria da Companhia do Pr. gae do 
listado de S. Paulo, á rua Dlielta n. 
3, que aoaba de receber grando ser 
t tuunto dea preparados pbarmaeeutl-
o is de Luiz Carlos. 

Vende-se também na casa L"bre, 
Irmão & Mello. Em Taubatc, na Phar-
macia AUiançi. Em Piracicaba, na 
Pharmacia Popular. 0—6 

AGENCIA GOMMERGIAL 

AUASORBVIHO 
Carlptorli: Transsa do Cammtrclo. 16 

Cotapra • Tande titulei, tarraaoa t caaaa, 
Uvanta caplt̂ ga fpi>re lonolhaca a canelo, d«a 
| .ata latrai • faa toda n-anaaoçio commerclal. 

P A U L O 

Curso graduado da língua materna 
S O B R E 0 

M e t h o d o C a p p a n t l e r 
POB 

MIGUEL ALUES FEITOSA 

P e r í o d o c l e m e n l t u - ( C r i m o i r n < à r « m m n -
t l<*n ) , V . a e d i ç ã o , 1 v o l . c u r t . . . I j O O O 

P e r í o d o m e d i n ( S e g u n d a G r a m m a t i c a ) , l 

. e H r , V • , „ • ; - • • M O C O 
r o r l o d o s u p e r i o r ( F e r e e l r n C r a m m a t i 

CM) , O s a l i l i - d i a p r e l o p o r e s t e d l n s , 
t v o l . e a r l . . . . . . . . a i O O O 

-

A' venda na Smds Livraria Paulista 
CASA DEPOSITARIA A' 10-6. 

65, R U A DK S. B E N T O , 65 

M A G X l í S I A F L U I D A 
A . M E N D O N Ç A 

(Vriiuro a aeidez rV rs'oma(ro o a irMtaçao i*os Intestinos. 
K culttiis» a digestfto e previne collcas. 
Vendo-to orn Ioda.; £.s pharmacias. 

DB! OSITO 

O - I - L \ ! > < > < : O M H E R C I O — O 

J A C A I I K I I Y (K. de S. Paulo) 
15-18 . . 

L O J A F L O R A 
30-Rua de S. Bento-30 

Em frente do Grande Hotel 

O V J H c s p o c l n l d e b o u ( | t i u t 9 e o l i j e c t o n d o f l A -
r o » n a t u r a e s . 

Francisco ISemitz (ati ̂  

a 
m WsM 

ELIXIR A XTIltIIKUMA TICO 

É o remedlo mala poderosu cuutrn o rhcumfttUmo dorca noa ossos, 
aevraigtns moléstia* aypitilttieaa. etc cto 

FBICÇÁO AKTI-RBEVMATICA 
O Verdadeiro promiito-alllvlç nm dores rlicuiiiaticna. pouladas oa-

vralfflai e outra tiunlqtier dCi-, etc ctc 

VINHO TÓXICO E IIECOXS TI TU IXTE 
Com Quiua, Ferro, pepalnn, I,ncto-|ilioB|ihato de Cal Araeniiito de Só-

dio. etc. -AiuiulA. CliloruKe, Riichitiaaio lm|ioteucla Desarranjua tuenatraaes, 
Convaicactucns. Delillitlades. etc etc 

' ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

trtff»mm.|i>OI i tea». . 

ÂNGELO S0LB1ATI & G. 
Vinho ETKA, ds 1P8P, dúzia 181 

» OATTIHABA (Plemonte), > 141 
> BOSCBETTO, 1891, T 141 

Deposito d* chsmpagne legitimo, co-
gnsc francês e c< gnau italiano, queijo*, 
acelts de t.nrca rnprrior, vinhos 
qoartoias e meias qoartolas. 

20, Rua Dr, Joa> Theodoro, 20 
(Largo do Jardim) 30—37 

Moveis 
Cotrpram-sa trovar m vos e na> 

dos • mais <bjectos decana ds fsmills. 

l 'at»»e bom. 
A O C A R I O C A 

U r a n d e depos i to de m o v e i s 

39 e 41, roa rio J, Joio 

8 0 - 1 1 

P0LYTHEAMA NACIONAL 
GRANDE 

COMPANHIA DE ZARZUELA 

Hoje Hoje 
tloxta-foirn, K de outubro de 1 8 0 4 

VERDADEIRO ACONTECIMENTO THEATRAL! 

p e d i d o g e r a l P e l a u l t i m a p w 
SUBIRA' A' SCRNA a sublimo novelia comioa, lyrloo-dramatkN^M 4 

actos e 18 quadros, cxtrahlda do romance Os filhos do capitão Oram, - ds 
JOIÍIO VERNB, pelo notável esoriptor heepanhoi O . M i g u e l - - --
C o r r l o n , musica do festejado maestro C a b a l l e r o , intiti 

Los sobri í ios 

DEL CAPITAM BBANT 
- Oma das narinelas que t tm conseguido sempr* o* maiores slogkw na 

Europa, onda conta mais de 500 representações. 

O s fcenários rto todos novos, ospscialmsnte feito* para s*ta • n a l i 
— Guaida roupa a caracter. 

Orando apotheose final 
n i s i r l l » u l ç A t > d o s q u a d r o s — 1 . » O tuba—9.» A bordo do 

Jltcottia - » • Viva o Chile-4.* Vamos subindo-B.« A UO.OOO pds da altaia 
fl.» O coríor— 7.» Qnstro tiros—8.» Vida 4a psstsro—t.» Um n | n u 

Atjstisils—10.» O trem da* dosa—II.» A surpresa-19.» A i w a t l * Fw 
drama ro fundo do mar—14.» Os prisloMlroa—1b.» A montanha a s m f c — 
16.» O chtfe Moari-17,» 0 ropttio Ursnt-18.» O celebre thmn. 

MaihlPtoiro», i rMWftrai tOM, «Io., • esrgo «9 i 

ItÉIÜI 
É •. ••SuÈteiU ÍXU •rnhiirniwrtfhr*-. 
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Garantido paro e de superior qua-
lidade, recebemos grande porç&o, mar-
cas Custei 8. Lourento o Três Taber-
«<ie Cauarin, que vendemos em qnar-
tolas, quintos, deolmos e engarrafado. 

PREÇOS BABATISSIM08 

J . E W A L D & C . 
Bua Flortncio de Abreu, 19 A 

. B. PAULO 10-8 

g 
w 

V 

SABONETE HYG1EWIC0 
a 1 , 5 0 0 0 

E S P E C I A L I D A D E 

DA 

C A 3 K F E R R E I R A 
56 A-Bua de 8. 

G I A C O B I N I ! 

AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 
Os premiados vinhos flnos ( i l n r o l ) l i i l (MoBeatel Dlavolone, Mosa-

tel da Calabrla, Mosoatel Ulacoblnl, Malvas!*!, Tokay, Lacrlma Chrlitl o Bal 
bino), reeonbocldos lndlsponsavolB era qualquer caia o ttto rocommeudados aos 
eonvaloscontos pelos prlmolros médicos da Kuropa, acham-se & veuda em 
casas da molhados, confeitaria?, botequins, etc., quer nesta capital, qner no 
Interior do Betado. 

Exc lus ivos Impo r t a do r e s p u r a os 

H S S I T A J D O S Ü S X S 3 D O S ©€> © I R A S 2 JL 

I r m ã o s F a l c h i & C . 

Bento—16 A 
80-24 

E l i x i r M . M o r a t o 

Sr.D. Carlos.—Constando-me ha tem 
po, que varias pessoas desta cidade e 
•eus arredores tom feito nso, com multo 
vantagem, de sua prepara-lo Elixir 
M. Morato, fni ultimamente obrigado 
s lançar m8o delia em minha clinica, 
e julgo-mo hojo habilitado para affir-
m»r, a Ciem da humanidade, que 6 um 
das melhores remodios qne tenho co-
nhooldo para enfermidades de syphlils 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em a Paulo: 
P e i x o t o E H t o l I a éb C . 

11—.Bua de 8. Bento— I I 
(4a». 0 " e dom.) 

A t t e n ç ã o 

Alfafa comraum o especial para ca 
vallos flnos, fouo, aveia, covada, fa-
relio, milho, llnhaça, somente de al 
fafa, farinha d« trigo, palha para 
vassourai, eto. 

Vendem se nos armazéns de furra 

gens da 

B m Brigadeiro Tobias, 38 
E 

R u a 8 . C a e t a n o , i : » W B 
(até 81 dez. . . 

M. I*au lo (até 9...) 

Aoha-üo A venda no contro desta 
eldado ama fabrlea do calçado, com 
todas as machlnas nocessarlas e com 
bOa freguesia. 

A casa onde fnncclona a fabrloa tem 
contracto por 6 annos, e o alaguei á 
modlco. 

Informações, na redacção desta Julho. 

ÍISSOES e CONSIl 
A F F O N S O L O P E S 

A r m a z é m e n s a c c a d o r 
F n » . v c n i l a d l r e c . t a d e c u f ó n o s a r a . e x p o r -

t a d o r e s . 

S . P A U L O 
2 0 - 5 . 

S C. L I 

A t e r r o 

Fas-se qualquer trabalho de movi-
mento de terra. Trata so á rua da 
Gloria, n. 102. 10-10 

Fabricante de parfumarias 
Bmproga-se um hábil ou faz soole-

dado com qualquer pessoa quo queira 
dispor de capital, sendo industria de 
grande futuro. Carta nesta redacçSo 
a Geoffroy. 3—8 

V i c t o r i a S t o r e 

(CASA INGLEZA) 

8 - B , R u a d e S . D e n t o , S-B 

Especialidades om art gos inglezcs e 
francezes. 

Pears Soap legitimo. 
Livros lnglezc-ò. 

. Ch i preto e verdo do 1." qualidade. 
Chapéos do sol «Kox» marca •Ka-

poia> e muitos mais ;artigos. 

Caixa do correio 142 S0-20 

Dr. José Alvares Rubiao 
M e d i c o 

Consultoria : rua do Commercio, 31. 
Das l i ás 8 horas da tarde. 

Eesldencla : rua Conselheiro Nebias, 8? 
Telephone, 408 a0-12 . . 

Froprletarioi d i depositos da e m ã o «sUbsli-

cido» ha mais da 50 MULOS. 

C A R V Ã O 
Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 
C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterral 
com as companhias de vapores transalianticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steam fiavigation Cumpany 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilsou, Sons & C . Limited, London. 

Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Monte vi dèo 
Buenos-Aires 
La Nata 75—48 

e cm São Paulo 
4 3 - í t u a d o C o m m e r c i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

Paeifio Steam Navigaíion Corapaay 

O PAQIIKTE INGLEZ 

G a l i c i a 

esperado no Blo do Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, om 8 de outubro, sa-
hlrá para L I s b A n , L a ( ' a l l c e 
(La Bochelle), P l y m o u t l i e L . I-
v e r p o o l , no mesmo dia. 

Estos vapores tocarOo de ora om 
deanto no porto de L . a P n l l c e 
(La Bocheiio), om logar de B o r 
d e u s . 

Reducçfto nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» clarão, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta. £ . 88 o £ . 45 
2.» classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagom para Paris, £ , 84.8 .0 o 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 

Os paquetes deita linha f i o (ilumi-
nados a lnz electrlca. . 

Para passagens o outras Informações, 
com os agontos 

H o t e l d o F e r n a n d o 

C â P E L L A , B A A P P A B E C I D A 

C3MEÇ0 D á DESCIDA BA CALÇADA 
M l r l g l d o 

Pelos proprietários FERNANDO MRIÀNO e sua senhora D. MARCIAL 
Qne, para roolbor servirem aos si?, romeiros com suas exmas. famillac 

acabam de in&oxurar o seu novo estabelecimento, feito exclnslvamento para 
esso tira, o do Eccflrdo com as leis do hy^lcno. reunindo por isso todo o con-
forto, garantindo-lhes optlmos commodos com janollas e magiilllcos banhos 
mói n.ih e fi 1( 8. 

Diarii coiij vi ho o sobrome-za, f.§0~)0. 50—16 

0 dr. MELLO OLIVEIRA 
Seri encontrado om sua residência, 

& rua de Santa Ephig^nia, 73, a qual-
quer hora ; e do 1 ás 2 horas, na Pilar 
macia Popular, rua 15 do Novembro, 
B, 6. - 10-7-•• 

ELIXIR M. MORATO 
B' o soberano depuratlvo que velu 

salvar a humanidade. Cara todos os hu 
mores syphilitioos, cura o rheuraatia-
mo « c u r a a morphéa. Foi dos indí-
genas que veiu o segredo da oura da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o E a t e l l a & C . 

Bua de 8. Bento, 11 
(4«*, fl" e dom) 

G o d o f r e d o P a u m 
FAZ 

P l a c a s m e t i i l l l c n * 
para proflsslonaes o lirmas em zinco, 
cobre, lat&o, alumínio etc. Chapas de 
cobre e zlnoo para raar,ar. Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolhas, 
ditos para cápsulas eto. Taboletas, etc. 

Bua José Bonifácio, 45 
P A U L O 

(ató 0) 

C.4RVA0 CAHDIFF E NEW-CÂSTLE 

G O K H 3 I M G L . E Z 

CARVÃO DE FORJA 

CIMENTO FGKTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contracti o fornoclmento ás letradas do forro, fabricas, etc., etc., para 
o que tom sempre um grando stor.k. 

O engenheiro Augusto M. Baplista, representante do G A F P i l K E 
GUINLG iSt U 1 H E I H O , do Bastos. 

Escriptorio: Bua da Quitanda, n. 2 — 8 . P a u l o 

C a i x a d o c o r r e l o - K 3 8 . (dom. 4 " o 6" ) 

C A S A N E G R A 

GRANDE FABRICA RE FOGÕES EC0H0HIC0S 

R u a U b e r o i l a d o r ó , 8 7 — (Antiga 8. Jos/) 

S. P A U L O 

P h i l â d e l p h o d e C a s t r o & 

Put'MIAI>08 PELA Exlíi.ilçlo DE S. PAÜLO EM 1885 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha-se em condi 

çCes do oatisfazor toda o qualquer enoommonda, tanto para a capital como 

para o intorior. 
Limpam-se e concertam-se fogSes e chaminés 45 —80. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

KNOTT PRINCE LIME OP STEA.MERS 
Bali das regalares de vaporsa para 

New-York 
IMDIAN PUIKCI: 6 do outubro 

O [ v a p o r 

A F G H A Ü Í - P I t l N G E 
entrado em 3 do corrente, sahlrá 

de Santos para 

N E W - Y O R K 
depofs da Indispensável demora. 

Para carga o passagolros, trata-ee 
com os agentes 

BELMARÇÚ & C. 
mantos 

Wilson Sons & C., Limited 
BÜA DO COMMRRCIO, 43—Sobrado 

t i . P A U L O 

Société Géuér&̂ e de Traospsrts Hari-

à 

O VAP08 

A Q U I T A I N E 

esperado om S u n t o « , no principio 
do mcz do outubro, eahlrá, depois da 
Indlsponsavol demora, para 

M o n t e v i d ó o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece concIucçAo 

Sratulta para bordo aos passageiros 
8 terceira classo e suns bagagens. 

Acentos: 

KAHL YALAIS & COMP. 
P a u l o — R u a José Bonifácio, 26. 

H a n t O M - U u a 15 do Novombro, 17 

Sbaw Savill & Albion G.° 
( L i m i t e d ) 

BAHIDAS PARA LONDRBS 

« I o n l c » , O d e n o v e m b r o 

O PAQUETE 1MOLEZ 

C o p t i c 

esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, om 1 9 d e o u t u b r o » 
sahlrA para 

L O N D R E S 

oom escalas por 

T E N B R I F E e 
1 ' I . Y M O U T I I 

depois da Indispensável demora. 

Bilhotos do I d a e v o l t a na 1.' 
ciasse, validos por mozos, £ . 4 K , 

Edte paquete tom excellentos acom-
modaçOes para passageiros de 1.», 2.» 
e 8.* elasse. 

Todos os paquotes desta linha sSo 
illumlnados a luz olectrica. 

Para passagonâ e outras informaçfli s, 
com os agontos 

Wilson Sons & G.°, Limited 
ROA DO COMMKRCIO, 43-Subrado 

M. P A U L O 

110) 

TLêl v e l o o e 
N a v i g a z i o e i e I t a l i a n a 

o ESPLENDIDO • BAPIDISSIMJ VAPOR 

SUD-AMERIGA 
Commandanto U. Buccclli • 

Bsplendidamonte illnminad') a !nz 
electrica, esperado em S u n l o a no 
dia 28 do corrente, sahlrá. depois da 
Indispensavol demora, d i r e c t a -
m e n t e para 

G ê n o v a o 

N á p o l e s 
Viagem garanti'!.» e:a 

I « D I A S 

Camarotes dlstin>'t-j8, 1.*, 2.» o 8.* 
classe. 

Preço da pasr-sg :m do 3 » cUsse : 

F r a n c h i 1 0 0 
Bllhotes do Ida o volta do 8.» clas-

so, f i r . « ' J O . 
Bilhetes de chamada, fr. 1-10. 
Para pasBBgens e mais InformaçOos, 

cora os agentoti .-

A . F r e i l e i - l e o H o h u U e 
tfc C3., rua do P. B nto, 6ü, ti. I AUI.O. 

< Í M e « r I l o r w c l i l t z «St t ; . , 
praça da Republiea, 41. SANTOS. 

L â V E L O C E 

N a v i g a z E o n e I t a l i a n a 
O ESPLENDltlO E RAPIDÍSSIMO VAPOR 

Commàadijtiío 

Eíporado om S a n t o » , no-dl» 4 

do outubro, sah''r& no dia 6 pura 

G ê n o v a e * 

N á p o l e s 
Preço da pass- g m do 3.» clatóe: 

F r a n c h i 1 0 0 

Bilhetes dn ida o volta do 8.» clas-
se, Í V . « v í < » . 

Bilhetes de chamada, fr. 143. 
Este vapor torn osplr-ndidas acommo-

daçíî s de 1.», 2." o 3.» clsstie. 
Para pa5sas;:n3 o m&ls infuriraçíts. 

com os «íft)!t':S : 
F r o f l o e l f - o P4t-l i í i l*<' 

A í , rua dr: H. U « to . n.i. PA UI.O 
OrtOMS" E I o i - H c í i i t x iSi « ; . , 

praçi da Rfpablisa, 41, SANT03. 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 

S a h i d a s p a r u a E u r o p a 

do R i o , no dia 0 de outubro 

Don 23 de outubro, do Rio 
Afagdalena 6 » novembro » » 
Dmule £0 » > > > 
Thimes 4 » dezTub.o » > 

V i a ^ e i m r a p i d a ü 
Para LISSOa M dias 

> bjUrUAMPTON 10 » 

P a r u o R i o d a P r a t a 

D o r s r 
do l l l o , cm 9 do outubro 
-Magdalcna 21 do outubro, do Rio 

Vawtbe tl • novembro 

'Tbanits 21 > » 
Mie 4 » dezembro 
Para passagens e outras informa-

V<5IÍ3 : no Rio, cora o sr. Q. C. An-
dorson, rua de S. Podro, 1 ; era San-
ton, com cs ors. Holworthy, EllIs&C 
m 8. Paulo, na fíasa L u p l o n 

rua de B. Bento, 41 e 43. 

C O ü m E R C S O 
CAMBIO 

í . i :aulo, 5 de ontubro do 1B94 

:'-.!,-thas aSíxadas hontom: 

n r n i - ü í ^ n l f c l i e H h > i 1 i f u r 

O V A P O i U T A U A N O DE PRIMEIRA CLASSE 

UMBERTO 
espetado brevemente, sabliá para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

no dia 16 de outubro, do Santos, o no dia 18, do Rio de Janeiro. 

Recebo passageiros do 8 .* classe, ro proço de 

R s . 8 0 S 0 0 0 

com direito a conducçSo gratuita para bordo. 

Trata-se com rs agentes : 
8 . P a u l o — J o f t o Brlcoola & Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
B a n t o a - A . Florita 4 O., rua S. Antonio, n. >18. 
C M o d e J a n c l r o - A . Fiorlta A C., rua 1.® de Março, n . 0 7 

l > « u l H e ü l a » < > 

t .002 

1 8/4 

811 

J.e.Un> 1 .f 08 1.018 
.•BrtriV! I ' 8/4 11 U/IO 

"arls 811 821 
Italli 
'íew-Vork. . . . — 4.830 

ûrtniíal — 410 
iivVtuüha — 700 

r.. C r e x t a C . 
,-ohrtrof I I 5 S 11 3/8 

A' (-xcepçfto da9 casas aeimi mon 
d ' iiad is nonhuma outra expoz tabei 
IJB do cambio. 

Il uvo alguma procura du caiubiaes, 
mas pouquíssimos transaeções. 

O cambio ab.iu a 11 7/8, fechando 
a I I 6.8, fruuxo. 

CJO inua a falta de soberaDos no 
mrr-ado. 

Km Bantos o papel particular era 
ofTvrucido ú 11 1/à, hiveiiiu compra-
dores a i J, franco. 

COTACÕES 

Acçf le » 

0'jm « W » ' : 

Paulista lntog. 
Idem com 8 0 % 
Mogyana, lntegrallsadas 
Central Paulista. 
Mechanica Import 
Sul Brasileira 
Chrlstoffel & Stupakofl 
Industrial de S.Paulo. 
Tolephonloa 

Vend, Co 

800$ 
P03 

230$ 
100» 
160$ 

4 M 

200$ 

990$ 

320) 
90$ 

130$ 
7ü$ 
30$ 
40$ 

1B0$ 

68$ 

Bancos 
Credito Roal.cart. hyp. 
Com 90 y, 
Cart. coram 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unl&o de S. Paulo 
Idem da a* emissão.... 
Coram, olnd 
Constructor o A gr 
S. Paulo 

L e t r a s h y p o t h e e a r l a s 
Banoo de O. R e a l . . . . 70$ 
Dnl lo 
Intend. Municlp 80$ 

A p o l l c e i 

Do Batado 1.' 

9t 

D e b e n t n r e a 

Vlaçko Paulista 

PAUTA 

Pauta semanal da Airandoga e Reoo 
bedorta de Rendas, de 1 a 0 do outu-
bro : 

Café bom 1$'2I0 kllo 

Café escolha $800 

E M B A R C A D O R E S DE C A F É ' D O 

MEZ D E O U T U B R O 

Qcs. café 

ED. JOHXSTOH Sc. 
Para Hamburgo 4.050 

KAHL VALAIB & O. 
Para Hamburgo 2.f>50 

JAMES UATBKW & O. 
Para Hamburgo 2.0OO 

THEODOB WILLX & O. 
Para Hamburg.) 2.000 

BKTER OBL A C. 
Para Hamburgo 1.650 

HAHD, BAND dl 0. 
Para Hamburgo 1.600 

A. TROMUEL & 0. 
Para Hamburgo 908 

HAUNA5S. OEPP & O. 
Para Hamburgo D50 

15.ÜÒ0 

N O T I C I A S M A R Í T I M A 

VAPORES ESPERADOS HO RIO 
6 Santo?, Ville de S/ontrvideo. 
6 Bremcn n esc., Sutherland. 
7 Rio da Prata, Sirio. 
7 Southampton o etc,, Clyde. 
7 Santos, Attivitá. 
8 Bordcaux o esc., Orínoque, 
K Kio da Prata, Nile. 
8 Valparaiso o osc., Oal cia. 
8 Portos do Sul, Itanema. 
8 Santos, Orion. 
8 Rio da Prata, La Plata. 

VAPORES A SAUIK DO KI0 
5 Angra o Paraty, Bracnliy. 
5 Portos do Sul, ltapoan. 
6 Laguna, Norte. 
5 Gênova o OPC., Sirio. 
0 Portos do Norte, Brasil. 
0 Hamburgo o osc., Tijuca. 
0 New-Yoik, Maskclyne. 
6 Paraty o csc, Scpetiba. 
7 Gênova o esc., Sirio 
7 Havre o OEC., l'ií/« de Montevidco. 
8 Llverpool o esc. Oalicia. 
8 Rio da Prata, (l.yde. 
9 Southampton o esc., Nile. 
9 Rio da Prata, Or!nr,que. 

10 Borloaux e esc., La Plata. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTO' 
5 Rio, Bio Orande. 
6 Europa, MunteoUeo. 
5 Europa, Hamburgo. 
6 Gênova o esc, Matteo Bruno. 

10 Fiumo o osc., Szent Istcan. 
11 Brcmen o esc, Sutherland. 

VAPORES A SABIR DE BA'«TH 
5 Portos do Sul, Bio Grande. 
6 Rio da Prata, ÃqHitaine. 
6 Gênova o n.-c„ Attivitá, 
G Europa. Sirio. 
7 Rio, Orion. 

10 Rottordam o liara nrgo, Itaparica. 
10 Trlefto o 03C., Orion. 
10 Rottordam o I l i inb . , Porto Alrye. 
15 Gênova o osc., &•' Umberlo. 
17 Hamburgo o eec , Itaparica. 

M A N I F E S T O S 

Conclusão da carga do vapor fran -
cez Mvdoc, procedente de Bordcaux : 

De Pasiag 's 
60 bra. vinho, a Bento d i Souza & 

Comp. 

80 ditos Idem, a C. P . Vianna & 
Comp. 

De Vigo 
161 cxs. conservas, A F C, á or-

dem. 
27 ditas idora, idem, idem. 
42 brs. vinho, Q L C, Idem. 

338 brs. Bardlnhas, Idem, Ide n. 
De Li»bôa 

40l5 vinho, a V. Pereira do Araújo. 
20| 10 Idem, ao mesmo. 
30(10 Idem, a A. Louba & C. 
110(5 idem, a Z. BUlow & C. 
51)10 idem, aos mesmos. 
15110 idem, a B. Josó Peroira. 

70 exs. conservas, a G. Laite & C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

100 8cs. rolhas, a A . L. Tradleu 
Ires. 

De Leixões 
19 scs. rolhas, a Z . BUlow & C , 
1 cx. livros, a Thlolller & C. 

20 ditas ferragens, a Z. BUlow & 
Comp. 

10(10 vinho, a Ferreira de Buuza & 
Polxoto. 

20 cxs. forragons, aos mesmos. 
4 ditas palitos, a A. Leuba & C . 

60 ditas cebolas, a Caldas Graça 
& Comp. 

80 ditas Idem, a C . Braga & ('. 
60 |fi vinho, a A. A. PlgueifOdo & C. 
6015 Idem, a L*to de Boura 4 C. 

6G|I0 idem, aos mesmos. 
35 cxs. Idem, a Moraes & (' . 

100 ditas Idem, a O. P. Vitima & 
Comp. 

Vapor lngiez Bellena, procodentedo 
Londres : 

1 cx. flo de sapatolro, A P V, A 
ordem. 

1 dita pertences, Idora, Idem. 
1 dita aordas, Idem, Idom. 
1 dita pregos, C M. Idom 
7 ditas correias, idom, Idem. 
1 dita arrebltes, Idem, Idem. 

22 ditas registros, O O, Idem. 
1 dita ferragens, a Rose 4 Know-

los. 
1 dita oordoarla, a F. de Souia 

& Peixoto. 
30 ditas leite, Lupton, A ordom. 
80 dita» forragens, a I'. Bstella & 

Comp. 
100 ditas poli?, a G. Teixeira th 

Fernandes. 
2 ditas objectos do escriptorio, ao 

London and Brasillan Baok. 
1 bre. tinta, ao mesmo. 
3 cxs. moinhos, C W R, A or-

dem. 
1 dita prensi, a W . Sons & C. 
8 ditas papel, A C. Iiuproesora 

Paulista. 
2 brs. drogas, F C D II, & or-

dom. 
21 cxs. Idem, Idem, Idem, 
71 ditas provUOos. M L, idom. 
29 ditas cannela, Lupton, Idem. 
13 .scs. pimenta, Idem, idem. 
5 dita* nos musoada. Idom, idom. 

12 brs. enxadas, a C. P. Vianna 
& Comp. 

18 cxs. doc»s, Lupton, á ordem, 
1.000 bres. cimento, Z B & C., Idem. 

71 vis. provido S :>l. Idem. 
25 cxs. material para luz, a Hay-

land Higgios & C. 
861 vuls. oleo, A C. Mogyana. 
80 ditos idem, A C. Borocabana e 

Ituana. 
2 bre. Idem, S V S Y , á or-

dem. 
2 ditos idem, Idem, Idom. 
2 ditos idem, idem, Idem. 

80 cx». pli kles, Luptou, idom. 
25 ditas molho, A T C, idem. 

185 ditos vinho, Idom, Idom. 
6 ditas Idom, O H idem. 
6 ditas Idem, idora, Idem. 

10 bres. pós, F II C II, Idom. 

De Ancers 

200 cxs. vollss, a A. Leuba & C. 
13 ditas bombas, A C. Mechanica. 
1 d i u elásticos, R, A ordem. 
4 ditas obras do vidro, a A. Men-

donça. 
1 dita cartazes, ao mesmo. 

30 brs. louça, G S C. A ordom. 
3 cx*. eixos, a E. Barnaud. 
8 vis. Idem, ao racsiuo. 

20 brs. carbonato do potassa, a 
Lion & C. 

1 cx. torddas, a José de Carva-
lho & Comp. 

7 ditas laippiO^s, aos mesmos. 
15 bres. obras de vidro, idem. 

200 rOlos de arame, Idem. 
600 ditos Idem, a Peixoto Este!Ia 

ft Comp 
10 bres. grampos, aos mesmos. 
4 exs. fabricos, A Casa Lupton. 
4 íMtas Idem, A mesma. 
1 dita mei-has, a Sampaio Silvei-

ra & Comp. 
130 ditas torcidas, aos m rsmns. 

4 ditas obras de metal, a Hason-
elover & C. 

34 ditas obuts esmaltadas, H L V, 
A ordem. 

15 bros Idara, a Lfito & C. 
Iti8 linguados chumbo, a U. Ks-

gero. 
15 brs. obras do vidro, a Leito & 

Comp. 
15 ditas zinco, A C. Uoifto do Com-

merelo. 
10 ditas grampos, A mesma. 

62U ditas idom, Idem. 
10(5 vinho, a M. Dias de Castro. 
1 a g u a r d e n t e , ao mesmo. 
20 brs peixe, a C. P. Vianua 4 

Comp. 
32 dl toa idem, a Geraldo L.>itc 4 

Comp. 
10 ditos idem, ar>R mesmos. 
50 cx .̂ cebolas, S, A ordem. 

5 5 ditas vinho, a Lhío de Moura 
& Comp. 

84|5 Idem, a A. Leuba & C. 
50 cxs. cebolas, a Bjnto de Soi Aa 

& Comp. 
10 ditas vinho, a F. de Bouza & 

Peixoto. 
100 ditas aguas mineraes, a R. Lo-

pes dt C. 
30 ditas baga, a B I Christino & 

Comp. 
250 dltaa vinho, a C. P. Vianna & 

Comp. 
6 ditas Idem, a F. de Sonza & 

Peixoto. 
150(5 Idem, a A. Leuba 4 C. 

De Lisbòa 
107 cxs. azeite, a A. Lsuba & C. 
10 cxs. herva doce, aos mesmos. 
84 cxs. conservas, a Miranda 4 

Comp. 

3015 vinho, a Pinto Couto & C, 
80 cxa. alhos, aos mesmos. 

180 ditas cebolas, a C. Sampaio Ro-
drigues 4 Comp. 

80 ditaa alhos, aos mesmos. 
60 ditas eebolas, a Paulo José da 

Costa. 

i 

FOLHETIM 
Q. D E L A L A N O E L L E 

R o m f t n c e m a r í t i m o 

TCBSIO D l 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E O BAILE 

. v i x v 
A VALSA 

Harmoniosas creaturas, cor-
po* flexíveis e frágeis que um 
sopro celeste animava, realisa-
vam os Bonbos poéticos pelos 
quaes nos deixamos embalar 
com indizivel prazer; uma sym-
patbia magnética attrahia para 
ellas todos os corações ; mal a 
gente as via, logo começava a 
desejac-lhes ventura. 

Uma largamente experimen-
tada pelo pungir da dôr, levan-
tava-se como a planta que a 
tempestade curvou, e que nm 
beijo do sol vem aquecer. A 
outra, ainda ha pouco descul 
dou, principiava a exlstencia, 
principiava a lueta, bauria co 
rageta na confiança e no amor. 

1 — A i t U Manli 

tremecido de terror ouvindo 
contar o procedimento magna-1 
nimo de seu marido, sentia 
agora um vivo enthusiasmo. 
Um momento, antes de voltar 
para o seu logar, corrêra a For-
tanet, dera-lhe o braço e sorríra-
9o com lagrimas, e tromôra re-
petindo as palavras de Nestor, 
e fizera uma pergunta, e estre-
mecera ainda; depois, etnfim, er-
guéra a fronte cora altivez. 

A' donzellinha davam tam-

deante do olhar vidrento do festa. A noticia das suas acções contrava ura ultimo sorriso para 
déspota. Ora melancólica, ora de estrondo fôra se a pouco e jLiart, e desviava a cabeça, 
alegre, ora risonha e ora pen-'pouco espalhando em toda a1 afim de lhe esconder a Bua pai 
sativa, devia aos Beus projectos sala. 
de estrategia uma expressão de | —Alli está, diziam todos de-
flnura meditativa ou de zombe-1 signando Adriano, o offlcial que 
teira jovialidade; devia ás suas se arriscou a morte certa, na 
apprehensões, aos seus dissabo-i lancha, para salvaçSo da fraga-

A •»» n j „ f 0 8 S 0 rea, uma fugitiva expressSo de' ta. A Goryona, se n&o 
languidez. Córava umas vezes, 
outras descorava. Ao lembrar-
so de 1'aoletta, succedia até que, 
entrando francamente no Beu 

bem um attractivo indeflnivel! papel, e confiando era si rae» 

as suas commoçOea, os seus re-
ceios, os seus desejos, Suzana 
nSo era só a criança bejla o 
ingênua que todos admiravam 
antes da sua viagem de Argel. 
Os seus rasgados olhos negros, 
por baixo das suas lindas so 
brancelhas, a sua tez brauca e 

ma, Buzana tinha por instantes 
a provocadora auducla da pro-
vençal. 

Liart, persuadido de que ella 
jà n&o amava Merval, interpre-
tou primeiro muito favoravel-
mente o jogo movei das suap 
feições; Liart fasla um estu 

elle, perdia-se incontestavelraen-
te. Ia elle morrendo, por nSo 
querer desamparar ura pobre 
marinheiro que se afogava. 

—K aquelle, accrescentavara 
designando Fortanet, é o of 
flcial que os arrancou a uma 
horrível morte, em risco de se 
esmigalhar de encontro á roda 
do vapor. 

Cecília, ouvindo ditos assim, 
Bentia ura júbilo que se raani 
festiva claramente; mna Buza Il"OV »»(* viniuujviikw | --" j , « | # 

roaada oa seua longos cabel loB' do. - M Ú os cava lhe iros des in- jna S u i a n a ora ob r i gada a re 9 ^ e r t u r n a a a . 

de m i l ref lexos camb ian tes , e teressados, os ju i zos do c a m p o p o n d e r a L i a r t . 

l i nhaa correct iss imas do s e u ! que a n d a v a m á p rocura da ma i s N a l a i a de s 

fll e os seus lábios entre-líorraosa, olhando ora para Su- sencla de Adriano, quando Pao !sim? 
. - - -.. . .Um nnnnn I n i n n AI>A rV<ll*.l PaMl Ia rnonnna-

lidez. 
Quando figurou, erafim, na qua-

drilha para onde Mervàl a con-
duzia fremente de impaciência, 
de amor, e de um susto vago, 
o coração da menina dilatou-
se, reBpirou livremente; esca-
pava ao mais doloroso pesadelo. 

—Meu DeuB, disse Merval era 
voz baixa, padece ? 

—Eu! murmurou ella, sou 
feliz agora I Ha pouco padecia. 
Sinto-me restabelecida; mas não 
falemoB mais em mim; fale-
mos nó senhor que tão miracu-
losaraelite se salvou I 

Quando dizia estas palavras, 
reparou em Liart, e com voz 

vJiti &X que estava no Liart; urasi vexe. palpltav., de 

" u t depo i « d « ^ M M»or , ouUM V f f M H ( r » B f « l » 

as 
perfilv 

abertos por um i0rrÍB0 suave, 
o os seus lindos dentei, mais 
brilhantes do que a neVe, nlo 
era tudo isso o que produzia 
impressão. Um encanto mais po-
deroso dominava a todos os ou-
tros. Cada pulsação do seu co-
ração e cada esforço da sua isso fleeram alguns dos'seus perito*, a 

vontade espalhavam no *eu rosto1— r < 
um reflexo misterioso. 

E' que ponsava uma* veie* 

—Li está elle olhando para 
Na sala de sua mãe, na au-'nós, disse ella. Sabe tudo já, 

Endireitou sa, e procurou pa-

—E' horrível, disse a meni-
na ; constranger-me assim é ura 
Bupplicio... Quereria dizer-lhe 
o nobre orgulho que Benti sa-
bendo os perigoB que affron-
tou... a minha dôr... o meu 
júbilo... a admiração que Adria-
no me inspirou... o reconheci-
mento que votei ao marido de 
Cecília. 

—Oh I diga-me antes que é 
ainda a mesma que foi na Fonda 

dei Union. 

—Sempre I tornou a menina 
com eífusão, sempre I 

Voltava as costas a Liart e 
escondia lbe Merval; mas, le-
vantando os olhoB, entreviu Mon-
toire a poucos passos. 

—O seu cúmplice l disse ella 
com um movimento desprezador 
dos lábios, que desta vez não 
era affectado. E, encolhendo os 
bombros, pareceu vivamente 
preoccupada. 

Liart Burprehendeu o gesto 
. I desdenhoso da menina; pensou 

' q ue repel l ia a just i f icação d e zana ora para Cecília, reconhe- Uetta a estimulava ás escondi-
ciam de commura accôrdo a sua, das, conseguia appsrentar o »an-
Buperloridade ; eó en t re «lias g u e frio necessário. No baile, 
hes i t avam 1 S Í V . ^ S Í t o f l a e M i » ac t l va ' J * d a n * a v a c o r a L a v i o l a l . . ; d l z l a " e n t r e " " * i o " com mandante : 

Cec í l i a e 8 u * a n a i g n o r a v a m bre e l l a u ^ M ^ u e n o t o acMva ' , ^ ^ ^ _ „ « r . x> .a y e „ » „ , 

»ZáSTJfi q ue e*capán* ao* ma i s ârrS*' e nganamo ' . a L i a r t , respondeu ' c o m m ? t t e u i nd l sc reç io a l g uma I acho-a adorave l d e espirito, d e ü . t , r ^ t e n t ^ O e * de' 

• a _ abui iaI mnn i . MAVUttl ' O U 

recer fria, glaoial, desdenhosa, J,^^1 

Mas n ã o era comediante, e 1 _ A h l Ah I meu aenhoralnho, 

Isto, proseguia elle, é ape- dia em desejos de o ver salvo do 
nas uma primeira amoBtra da mar... Chorei, Adriano, quando 
minha habilidade, e a bordo nos ainda agora entrou... essas la-
tornaremos a encontrar. Pala- grimaB valiam por uma corôal... 
vra que me julgava livre doj Liart não poude conter se; 
Benhor; mas, já que voltou á deixou o seu logar e approxi-
tona d'agua, continue que eu m o u se dos dançadores. Liart, 
continuarei também. emflm, desconfiava da verdade; 

O commandante Liart dea Ar- approximava se com pés de lã, 
dannes era sem duvida algu- cobrindo-*e com os grupos de 
ma um excellente physionomis- conversadores, e com as qua-
ta e ura diplomata perito, mas drilhas próximas; felizmente 
lidava com jogadores tão de 
aastrados, que as suas interpre 
taçSes lhe falhavam. EBtava no 

ImpreM lonave l m e n j . M e r v a l ; o m e u pape l é b e m e es t ão lhe p rovando oue *e 

ria a e expans ão ; v i u s imples, po iso a i n d a declarar- g a b o u da f a m o i a en t rev i s t a i 

' q u e pu 

Merva l , 

p a r u o p r w o r do bai le , sobre h a precisar ia d e e i p a n s ã o ; v i u « imp le . , posso a n u a aec.arar- g a u u u -

t u do ne « i a noUe, n ã o es tava *e ob r i gada a compr im i r se. A l h e que n ã o mude i , q u e n l o L i a r t 

na?2 e l l a i n a va i dade cada n o v o esforço, padeo la novas muda re i nunoa . A «I, 8 u « a n a , espir i to 
P s u « d u a l am l i rM e r a m a * t " r t u r » « . Ben t l a q i e • * u a ener- r e c o m m e n d a m lbe q u e p rocure ricourt; v ia Merva l n u m a 

ra iBhaâ d a f o rmo iu r i ! K o r t a J t g ta M e x g o t t a v a ; r eag i a con t ra iUudlr o ma l * v i l , o m a l * hypo- t l t u de e m b a r a ç a d a ; imag i n 

M Í V Í STto í JSTj • ^ H«« » f » TWfllí». 

estava i c ln t i l i an te de 

ao l ado de T h e r e i a d'Hé-

ât-

n áva 

Adriano viu o. 

Liart aqui ao pé 1 disse elle 

m 

wvuco iuo »>•"» "» t 5o b a i x 0 que ninguém o pou-
caso desses grandes duellístas, d e o u v l r depois, voltando 
a quem desconcerta qualquer a„ t o m flDgido:-Exaggeraram 
esgrimldor novato, que ignora minba* culpas, caluranlaram-
todas aa regras da arte. i m i n h a g e n h o r a| N a o l d o u . 

Buzana e Merva l aó a m e i o l h e a m i n h a , f t V r a d e h ( m r a 

d i s s imu l a v am e eBtavam Bem B ( m l D C a p a i . . , 

cessar a en t regar-ae ; s a b i a m _ . . .. 

q u e eram esp lon i dos , e e s t a v a m ' B . u z a n a v o l t o u se d e aub l t o 

p o r Isso n u m embaraço , que L i a r t • V 1 U ® c o m m a n d a n t e a p e z a r 

i n t e rp re t ava f a l samente ' d . e e a t a ' ? " M Í . c o n d i d o po r 

- S o n h a v a o j ú b i l o Ine f fave l • 1 K u n , indUTerente*. 

d e a encontrar a qu i , diz ia Adr ia-1 — I * t o será tact ica , ae r á du-

n o , e encontro-a c o m u m a mae- p l i c i dade ? O h 1 oh I p e n a a v a 

c a r a i n d i g n a do noaao amor I . . . L i a r t ; a q u e m engana e l l a ? a 

8 i m , f a > b e m , a d m i r o - a . . . l ouvo- m i m , a *eu p a e , a * u a m ã e , a 

• l ma* custa-me a reconhecei-[todos n ó * ? 

a . Amo-a ma is d o q u e n u n c a ; ! O d r . B l a y e n l o p u d e r a re* 

aatuc ia , d e finura, e c o n t u d o o a d m i r a v e l m e n t e o r g a n i s a d o ; dei-

•upp l l c lo , q u e a t o r t u ra , tor tura- x á r a Mon to i re borbo le teando d a 

m e a m i m t a m b é m I Padeço c o m flòr e m flôr, e sobre tudo met-

o * esforços que t u , S u i a n a ; fe* t endo *e c om a * d ama* col loca-

™ i I I - . , í u e m a l t a pos i ção n a socieda-
— O h i n l o I . . . n l o d iga ÍMO l . . . de a rge l i na . 

n 


